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LEGfSLATIVO

Os Construtores -do 3·. Parque ",Industrial'-, I�
'" - .. - .

'

Constituição
- diz' Pe- hàvendo qualquer subordi­

dro Calmon - é a lei líáção de um ao outro.

suprema de um país.'
,

Fixa-lhe as normas do Arma�o dentro deste een-

Governo, discrimina '05 eelte,: surge o munícipe, que
direitos e deveres, distribui assume uma grande impor­
as competências, limita a ·tineia dentro da coletivida­

'ação da autoridade e assegu- de ,que ele serve cem espe­

ra ao povo o ambiente de .elal devoção e aciona com o

ordem, indispensáv.' ao pro-
seu ·saber 05 mec.anismos,

gresso e à paz na socieda.' através da vigilância e flsea-.

de". lização dos atos do executi.

Quanto ao modo por que' .VOi elaborando' boas leis vln­
,dãs 'do seio do próprio povo,é exercido ou quanto ao siso fazendo-se ouvir no plenário

tema de representação, o
nas reivindicações de seus

brasileiro pelo regime eens- 'habita,ntes. É realmente uma
tituciona'l é o representativo

I

que aceita' o princípio de figura muito, importante a

do vereador, quando exerci­
que todo poder emana do da com serledade, de respei.
povo e em seu nome deve
'ser exercido, a soberania po.

to ao povo 'a que servem e

de total dedicação ao múnus
pular é posta em ato por público.delegados eleitos peJo povo
para representá-le tanto nas Nó espaço de 50 anos a

funções executivas como nas função legishitiva nem sém�

legislativas. pre teve sua composição dos
dias atuais, em virtude de

Surge à nível municipal o
flV fatos supervenlentes de er-
ereador", palavra que vem

do verbo verear. Significa
dem superior, modificando,

fi por instantes, o modo de su­
peSSOa que vereia",' isto é, prir a 'função legislativa por

pessoa que tinha a lneum-
um Conselho 'Consultivo ou

bência de vigiar pela como-

I
'

didade, bem-estar e sossego
um Conselho Municipal.

dos munícipes. Vereação era De' qualquer forma foram
o lugar de verear, ou e- con� homens que se entregaram
junto dos vereadores ne e- de corpo e alma na tarefa
xercício de suas funçÕes. A de legislar e fiscalizar, man­

palavra permaneceu no dl- tendo constante vigilância
reito brasileiro com sentido no atendimento do interesse
bastante'modificado,' fig"i. da' coletividade' 8' por isso
ficando modernamente o pode-se afirmar sem medo
membro da Câmara Muni- de errar, que muito ajuda­
cipal, o ,legislador municipal. ram nas tarefas de constru-

No regime municipal' bra. ção do município, torná-lo

sileiro, competem à Câmara forte e competitivo entre 05

as funções legislativas, ne demais municípios, catari�
que toca a assuntos de inte: nenses. Aos Presidentes da Câma·
resse local e com eflcácia 05 vereadores e;' por ex- ra de Jaraguá do Sul, aos

restrita ao território do Mu- tensão, 05 membres dos een- srs. Vereadores na condição
nicípio, estende-5& a todos seihos, tämb,el1l. ajudaram a de Vice�Presidenre, Secretá-
os assuntos da competência construir o hoje 3_0 parque rios, Presidentes das várias
do, Município, desde que industrial diversificado de Comissões, aos Srs. Verea-
respeite as reservas consti· Santa Catarina. dores, o Pessoal burocráti-
tucionais da União e do Es· Cada um deu a sua par- ee; a simpatia de seus ha-
tado·membro. cela de contribuição e o to- bitânte$.
Além da função legislati. do' forma a pujante realida- ' AS�ALTANTES LEVAM Cr$ 400 MIL DE SUPERMERCA·

va, exerce a fiscalização e de dos nossos dias, um mu- No Ano do Cinqüentená. . DO: Na manhã, de quarta-feira, quatro homens fortemente
Controle dos atos do Executi. nicípio que já ocupou pest- rio. armados assaltaram o Supermercado Bçeithaupt da Mare-
ve, mas a Câmara e o Exe- ção de real destaque dentre ' ,/ chal Deodoro, levando Cr$ 399 mil. Detalhes n.o seplemen«,
cutivo são órgãos indepen. os quase quatro mll munlef- E.V. SCHMÖCKEL to, desta.,edição. .

.

dentes e harrtlônic�s" nlo. pios brasileiros. Abrilj84. E . neste s�bad�, inicia -em Jaraguá do Sul, o Campeo-
�

......__,......_. --";__' nato Estadual de Atletismo Adulto. PáS- 11. .'. '

Isso' deve orgulhar os ja.
raguaenses.

Homenageando todos es­

ses homens públicos que se

devotaram a dar'
.

melhores
diàs ao nosso estremecido
município, nada mais justo
que 'citar para conhecimento
do público, àqueles vereado·
res ou consultores de perfo.
dos especiais, aos quais cou·

be a tarefa inqe'nte de dir·i.
alr o órgão leqisl.-tivo, peça
fundamental para o pleno
desenvolvimento da eemunl-

.

dade.
Eis a relação:

,

08.04-34: Ernesto Czernie·
wicz, João Marcatto e João
Crespo, membros do Con­
selho Consultivo;
1936 a 1937: Ricardo-Gruen­
waldt.
1937: Emanuel Ehlers.
1947 a 1948: Roberto Mar·
,quardt, Presidente do Conse­
lho Municip.-I de JS;
1948 a 1951: Dr. Luiz de
Souza, Presido da Câmara de
Jaraql,lá do Sul.
1951 a 1957: Ney'Franco.
1957 a 1959 e
1968 a 1969: João Lúcio da
Costa.
1959 a 1961: Vitório Luza-
ris. .

1961' a 1963: Albrecht Gumz
1963 a. 1967: Loreno Anto­
nio Marcatto.
1967 a 1968: Eugênio Victor
Sehmêekel.
1969 a 1970:, Octacílio Pe­
dro Ramos.
1970 a 1972: Siqolf Schünke
1'9,72 a 1973: Euqênio Str.
be.
1973 a 1975: José C. Neves.
1975 a 1977 e

1981 a 1983: José Alberto
Klitzke.
'191'7 a 9177: Mário Krutzsc.h
1977 a 1979: Enno Janssen.
1979 a 198'1: Heinz Bartel.
, 983 - : José Gilberto
Mene!. Presidente da Câma-,
ra, desde-01-02-83.

..... I

Nova ponte. será
licitada em 90' dias
- Vamos acatar a decisão. da comunidade jaragua··

ense e construir a segunda ponte urbana sobre o rio lta­

pocu, paralela a ponte da Rede Ferroviária Federal, de
acordo com os levantamentos técnicos já realizados e den­
tro de no máximo noventa dias faremos a licitação da
obra". A declaração é do goverrador Esperidião Amin,'
quarta-feira à tarde, ao receber em audiência o prefeito
Durval Vasel, o deputado Roland, o chefe de gabinete Ola­
vo Marquardt e o secretário de obras Afonso Piazera Ne­
to, quando, 'finalmente, ficou acertada a localização da
nove ponte, cuja opção tinha a preferência de quase toda
a comunidade.

.Ao Governador foi entregue o levantamento técnico
das três alternatives e as decisões da Comissão Municip'aI
de Trânsito, Associação Comercial e de outras entidades,
favoráveis, a localização da nova ponte paralela a da Re-:
de. O Estado, segundo o prefeito Durval Vasel, fará as
obras de arte especial e outras obras complementares; ca­
bendo a municipalidade as desapropriações, para que se

execute o projeto ligando a cidade a BR-280, pela rua

Bernardo Dornbusch existente e seu prolongamento a ser

aberto, desde a rua Ney Franco' até o rio Itapocu. '

A nove ponte medirá 84 metros de extensão Por 14
de largura, sendo que a licitação sairá dentro de no máxi­
mo noventa dias, quando então- serão iniciadas as obras
e onde o governo estadual investirá cerca de Cr$ 1 bilhão.

A. comitiva jaraguaense, após a, audiência, contactou

com o secretario dos Transportes e Obras, Marcos João
Rovaris, para acertar detalhes pertinentes' a construção da
ponte.

'

Posto ambulatorial
para Viia

I

Lenzi
O Secretário da Administração Ivo KOMli, visitou dias

atrás os postos de atendimento ambulatorial mantidos pela
Prefeitura Municipal de Jvlle, objetivando verificar a fun­
cionabilidade e. colher subsídios pera a futura implanta­
ção em Jaraguá do Sul. A princípio a administração mu­

nicipal pretende construir um posto ne
'

Vila Lenzi, ainda
1')0 primeiro semestre, que será piloto e que abrigará nos

seus cerca de .quarente metros quadrados uma pequená
farmácia com atendimento diário de uma auxiliar de en­

fermagem e um consultório pera o médico que deverá cli­
nicar possivelmente duas vezes por semana. "Ambos serão
contratados pela Prefeitura.

A Vila lenzi foi escolhida dada a carência do popu­
loso bairro, de elevada concentração operária. Outros
bairros terão estendidos os benefícios de acordo com o

chefe do executivo jaraguaense que aguarda do Estado res­

posta concreta para a construção de mini-postos de .saúde
- .três no interior e três nos bairros e. periferia, sollci-.
tados ao governador do Estado I1Q ano passado.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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BAZAR DA, PECHINCHA -
A Casa da Amizade, forma­
da pelas esposas dos rota­
rianos de Jaraguá' do Sul,
marcou p/ o dia 12 de maio,
sábado, no pátio da Matriz
S. Sebastlêo, o 2.° Bazar da
Pechincha, com venda .e bai­
xo custo de roupas, apare­
lhos domésticos, artigos de
cama e mesa ou outros ob­
jetos .de uso pessoal, usados.
A renda será destinada ao

Natal' da Criança Pobre e

quem desejar doar alguma
coisa para o Bazar, poderá
fazê-Io até o final de abril,
entregando na Casa Paro-

quial.
.

VOO LIVRE - A adml­
ntstração municipal está'
mantendo entendimentos_
com a Confederação Brasi·
leira de VÔo Livre, com vis­
tas a trazer a Jaraguá do
Sul, Uma das etapas do cam­

peonato nacional, durante a

comemoração da"Semana
de Jaraguá", no mês de ju­
lho. Uma rampa para o sal­
to das asas deltas será cons­

tru(d� no Morro daBoa Vis­
ta� [unto as repetidoras .

de
TV.'

MANEQUINS - Dia 17,
quinta-feira, às 17h, encer­

ramento do curso.. infantil
de manequim, inclusive com

.

apresentação e julgamento
por um júri mirim.' Nove
candidatas estão participan­
do do curso,' ne' Baependi,
e dia 28� encerra-Se :0 de
manequim adulto, com' boa­
te, desfile soçial e esporte
e julgamento também . das
29 participantes do curso.

CA�SAR'S CLU� - MUI·
to boa a inlcletlva do' jovem
empresário e amigo César
Luís da Silva, que sexta-fei­
ra última inaugurou o Cae­
sar's Club, na Mal. Floriano
Peixoto, antigo Bamerlndus.
A inauguração esteve bastan­
te agi taça e agora todas as

quartas, sextas e sábados,
um som maneiro para todos
os g,ostos çurtirem. Valeul

EX-PRACINHAS - Em co­

memoração ao Dia da Vit6.
ria (8 de maio), os êxpedi­
cionários da FES, da Secção'
Regional de Jaraguá do Sul,
vão se reunir para umá con­

fràternização" no di,é! 5, 'de
maio,

.

no Parque, 'Malwee.
Às 10 horas um culto ecpmê-'
nicó e segl!idamenté' 'aJ�o-

.

ço. Agradecemos o convite.
l ALEMANHA - Do Ror·

to de Santos, erribarcoú dia
,�'passado, para a Alemanha,

.

& Informações J

CASAMENTOS - Casam­
se hoje, dia 14, na Matriz
S. Sebastião, às lOh, José .

Gomes de Alcântera/Sllvete
Aparecida Ribeiro; às, 17h,·
Vllmar Sizino Garcia/Helena
Felipe, Mauro Sérgio Mar- '

ttn/Crlstlene Mata Bregoche
e Alfredo CanovajElvira Sar-
dagna; .às 18h, AntÔnio' Car- INFORMATIVAS - Tendo
lös � GaieusK'i!Deníse Tânia a testa o' presidente Alibert
Fodi. Na Barra do Rio Cer- Ewald, o Lions Cidade In-
ro, às 18n, WaJter Januário dustrlal está participando
Paupitz/Mônica Noriles fi da 21a.' Convenção Distrital
Miguel Joacir Paupitz/Maria' de Lions L-lO, em São Chi--
Marlene Pereira e, às 19h30, co: 1/ Muito positiva a ex-

na Ilha da Figueira, Laurin-' cursão Cfue os bolonistas
do Satoriva/Marilena Scholl.' quinta-feirinos empreende-
Nossos parabéns! ram a Grevatal e Florlanö-

,
. . polis, semana última. Na Ca-

EM RIO.DA LUZ - Neste'
_ pital, o almoço foi no Leca,

sábado, toda � díretoria da' junto a Lagoa da,Conceição,
Seara/Ceval, ,de Gaspar, vi-, e na chegada' provaram os _---:------------------------
sita as instalações da Fril, sorvetes da Kapricho, alf na
em Rio da Luz, recenternen-' Reinoldo Rau. // Está con-
te açlquirida. pelo Grupo, e firmada para o período de
ao meio dia participa de um .14 a 18 de novembro, a Fes-
almoço e'.à tarde, no Está- . ta das Flores de Jaragu-á do
dio do CrlJz d�'Malta, uma' SuL A organização será do
c()nfrat�rnização esportiva Círculo de OrquklóHlos. -//
vai acontecer.

'.'

Quem está realmente com

a bola toda ci frente da Fun­
dação Catarinénse de Cul.
tura,

. é o empresárió Udo
Wagner, que vem dando
nova dinâmica àquela Fun�

dação. /.1 A Estofados Man­
nes, foi uma 'das três em­

presas catàrinenses que par­
tíc-iparam' da Movenor, ex­

posição regional de móveis
do Nordeste,� recentemente.

o jaraguaense Edimàr Mahn­
,kei para um estágio de um

: mês na Hamburg-Süd, Com­
psnhla de Navegação Alemã
a qual pertence ., há muitos
anos. !: mais um conterrâ­
neo que brilha mundo efora.

a garota Zuleice Cenira, fi-­
lha de Elfonso e- Glaçilda
Schramm. • A Sra. Asta

Marquardt recebeu com lan­
ches suas amigas, terça-fei­
ra e, na quinta, o Café das
Primas foi na casa da Sra.

.

rngeburg Hasse.". 'Troca ida­
de dia 17, o Sr. Heinz Horn­
burg,' diretor' da Carroça..
rlas Hornburg e, no dia 23,
a Sra: Odila Volkmann. e

Já no dia 5, recebeu cum­

primentos a Sra. Cleyde
Çhiodini Pedri, esposa de
Antônio Carlos e no dia 9,
em Joinvllle, a pequena Pd·
cila, filha de Nélson e Mari­
ze Schulze.

// Fo'i concorridíssima a au­

la inaugural do Projeto Gua­
ramirim, terça à noite; con;­
cluída com y'm j.antar -no

Salão Paroquial. De parabéhs
o prefeito Aguiar e o presi­
dente da ACIAG, Francisco
Schork. //' A partir de ju­
nho, OS cigarros aumentam
30%. Já es.tá decidido. /j
Bastante comentado a "rära
beleza do espetáculo piro­
técnico proporcionado aos

jaraguaenses, sábado à noi­
te, aes fundos da Igreja
Matriz. Os elogios não fo­
ram poucos.

DROPES � A Gincana
Champagnat, do Colégio S.
Luís, �s,tá marcada .pera os

dias 25 e 26de maio. Inscri­
ções abertas. e A Menegotti
Máquinas reellzarä dias 3 e

4 de maio,
.

no Baependi, a

sua Convenção Nacional de
· Representantes. e Hoje, dia
14, no São Luís, o segundo·
curso de conhecimentos ge­
rais sobre faixa de cldadão ..
t. gratuito. e Irineu Manke,
presidente da Cooperjuriti,.
de Massaranduba,. foi eleito
pela 6a. vez consecutiva ao

cargo, que ocupa desde-
1968, e Neste sábado, 20h,
retreta com. a Banda Muni­

ciPca.1 de Jaraguá do Sul, nas

escadarias da Igreja Matriz.
'e S, Francisco doSul, a 4a.

·

cidade mais antiga do Bra­
sil, está comemorando 480
anos de fundação.

G-E-N-T.E � Grupo, de 7
casais jaraguaenses com_ os

-, fifhos, 'segueYl'1 qú;ntá-teira, a
· São Pàulo, onde' passarão a

Páseda, -retor'nâritl6 domin­
go. e Ontem;, nâ� AABB; o

casar LúTz' e Márcia' Müniz'
recebeu par'à um

-

janta"'" se­
'Ieto grupo de arhigos. e

Cotlnple'tou ontém,' to ànos,

CHORINHQ NO"O - Quem
está sorrindo .de felicidades
pela che�ada do João Paulo,

,

é o casal amigo Paulo Rober­
-'to (Koka) é lracl ,Maria
Dumke Pedri, que dividem
com a irmãzinha Ana Lúcia,
os tratos especiais ao novo

relzlnho defamílle. Os avós
também curtem muito o

João Paulo. Parabéns!
,

80 ANOS - Nosso lei tor
de longa data, o Sr. Gusta­
vo Henschel comemorou dia
5' de abrilos seus bem vivi­
dos 80 anos de idade e o a­

contecimento foi marcado
domingo, com uma, festa­
surpresa preparada pelas
filhas e genros, emocionan­
do o anlversarlante. Daqui, .

'0$ cumprimentos!

memória -de todas e, no en­

.cerramento, deu-se a posse.

da nova 'coordenadora na-
.

clonet, a Sra. Eliane Pinto,
Siqueira, de Sãó lóuren§o­
MG, pera o próximo biênio,
que recebeu a cargo .de Sra.
Marlene M. Moreira, de Be­
lém do Pará, e, concomitan­
temente, assumiram cargos
todas as vice-coordenadoras
de distritos, 'dentre elas a

Sra. Elke Willecke, do Dis- '

trito Rotário 465/St. Sãó,
Lourenço vai sediar, em 86,
o XI Encontro e. ainda du­
rante o encerramento" as

companheiras do Distrito.

ENCONTRO DA AMIZADE 464; de Curitiba, receberam
� Blumeneu sediou, de 28, o Troféu Rosa de Prata.

a 31 de março, o X Encon- Ö Paraná, seguido do Cea-
tro Nacional da Amizade, ré, foram os Estados com

. que reuniu 417 senhores de -. maior delegação e a l1lars
rotarianos de todo o Brasil. distante, foi a do Amapá ..
Estão de parabéns as compa-' Destaque para as Sras. Elke'
nhelras de Blumeneu. tendo Wi,lIecke, ooerdenadore do,
a frente a presidente Silvia Encontro, Sílvia Maria Beun-.

B'aIJmgarfen, pela orqanlza-: ' garten, presidente da Asso­
ção e funcionamento, o que ,ciação de Rotarianos de Blu.,

é, aliás, péculiar,- iniciando' rnenau, Osmira Flores Ehlke,
pela recepção no Teatro Cer- secretária e as demais com­

los Gomes, durante os tra-: panhelras anfitriãs, que não
balhos, no café colonial e1 pouparam esforços 'de bem
na ornamentação dos salões, crçanlzer o evento, para
onde não faltaram as' danças que atingisse, como de fato
típicas com os conjuntos tra- aJingiu, um grande sucesso.'

diclorrais. além da troca -de Nosses cumprimentos tarn-

brindes 'e sugestivas lnscrl-: bém a todas as partlcipan­
ções em alemão e portu- tes, pois presente, este' [or­
guês, realçando o valor que' nal pode aquilatar o excep-
a cidade dá à preservação donal trabalho que as Casas
da memória cultural. O [an- da Amizade desenvolvem em

tar típico, o almoço, ofere- todos -os recantos do País,
cido pela Hering e os brln- onde "quer que existám Ro-

des ficaram marcados na
.

rary Clubs.

CÄSAHÃO
PIZZARIA forno'a,lenh� com 40 tiPos. diferentes de

.

pizzas, lazanha, ca�lone,e choperia.
Atendemos a partir das 18 horas, em -amblente

espaçoso é descontraído, através de profissionais
, especializados. Música ambiente.

Aceitamos reservas em nosso en�reÇo, na

rua joi�ville, 19, próximo -d�. ponte Abdon �atista,
.em Jaraguá do Sul.

Agênçia
Cosmos'ode
;'Viag�e�s. ltda.

, )

Não pare no tempo, viaje! Conheça o �ra'sil, e o Mundo
pela AGeNCIA COSMOS. Passagens aéreas.; rodoviárias,'
marítimas, programas especiais de férias, cruzeiros ma-

.

rítimos e passagens das empresas Catarinense, I tapemi­
rim, Reunidas, 'Pluma, Penha e Santo' Anjo da Guarda.

Rua 'Antônio' Tobias, 50 - 1.° andu"_ Fones: 12-0520 e

12-1709 _:_ 'Telex 0414-230 ACVL..Bfl. Jaraguá do Sul.

Embratur (27144)0.42.2'

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Jaraguá vai ganhar o
Plano,Diretor

A Associação dos Muni­

cípios do Vale do Itapocu
'esteve reunida em 'Massa­

rendube. dia 6 passado; on­
-de um dos assuntos em des­
taque relacionou-se aos pla­
nos di retores ffslco-terrlto­
riais de Jaraguá do Sul, Mas­
sarenduba e 'Corupé, dis­
cutidos com Flávio Veloso
da Silvá,

_

do Geplan. Para
os planos .dlretores de Mas­
saranduba e Corupé, serão
assinados convênios nos ve­

Iares de Cr$ 8,5 milhões
cada qual, proximamente Ei,
quanto ao de' Jaraguá, por
Ser um município de porte
médio, portanto mais com­

plexo, carece de estudos
preliminares, que serão rea­

lizados a partir da última
semana de abril, quando téc­
nicos do Geplan e da Prefei­
tura iniciarão o levantamen­
to de dados, considerando
que será o primeiro a ser

executado pelo órgão gover- ,

namental, segundo Flávio
Veloso, em município dé :

maior porte.
A Nota Fiscal do Produtor

Rural mereceu menção, he­

[a vista que as prefeituras
municipais rrao 'fazer urna

ampla campanha de cons­

cientização junto aos pro­
dutores, destacando a obri­
gatoriedade da emissão da
Nota, a partir de outubro.
O prefeito de Barra Velha,
Valter Francisco Régis, foi
indicado pelo plenário como

membro representante da
Amyali junto a Comissão
Regional de Democratização
de Enslno.
A Secretaria-executiva da

entidade, informou naquela
ocasião que o bolão do ICM,
a ser liberado pelo Estado
aos 199 municípios ceterl­
nenses, na primeira 'quin­
zena de abril, era ,de ....

Cr$ 3.784.973.600,00, que
foi dividido de acordo com o

índice de participação de
cada, qual.

'

A próxima assembléia da
Amvali será em Schroeder.

Eleicões democráticas
, escolhem o Centro- ,Civico

. r, .

o Centro Cívico, Escolar
"Coronel Emílio Carlos Jour­
den", do Colégio São Luís,
promoveu dia 4 de abril as

eleições para renovação da
diretoria. Todo o processo
eleitora], compreendendo a

'

campanha e a eleição se

desenvolveu nos moldes de­
mocráticos, 'inclusive me-,
diante a utilização de urnas

do Juízo Eleitoral da 17a.

lona, bem como, de um tí�
tulo de eleitor, exclusiva­
mente destinado ao alunado
do estabelecimento.

,

Duas chapas concorreram
- a AJE (Allença Jovem

Estudantil) e ICE (Integra-
ção Culture! Estudantil.). '

Um total -de 1.111 a lunos
votaram, sendo destinados
832 a çhapa AJE e 238 a

ICE, além dé 14 votos em'
branco ,e 27 nulos, ficando
a c:onstituição da diretoria,
?Issim: presidente Nélson Vi-,
eira, vice-presldente Roque
Poffo Júnior, secretária Bea­
triz Regina Schmltt, tesou­
reíro 'Márcio Renato Stei-'
lein, oradora Leoni Edite'
Narloch, departamento cul­
tural Iara Karln Sacht é Sér­
gio Luís Franzner, departa­
.mento artístico Jorge Luís'
Hoffmann 'e' Marili Tironi,
departamento esportivo Vil­
mar Pensteln, .Ivena Patrí-
cia Andregotti, Gilberto Oll­
'Veira e Fernando, Tadeu
9uenther, departamento so-

cial Hildegard
'

Boshammer
r'

e Ernani Gonçalves, e" de-

partamento de relações pé­
blicas Celestino Klinkoski.
Dentro do programa de

trabalho, destaca-se a reali­

zação do "I Concurso Cul­
tural para alunos

.

de 1.° e

2.0 graus, edição de jornal.
interno, palestras de cunho
moral, gincana aberta (dlas .

25 e 26 de maio) e gincana
mirim, interna, além da rea­

lização' do FECAJA - Fes­

tivàl da ' Cánção Jaraguaen­
se, exposição de trabalhos
artísticos, maratona e tor­

neios ,esportivos, entre ou­

tras atividades que constam

do programa -da chapa ven­

cedora.

Câmara de Vereadores

A Câmara de Vereadores
aprovou, esta semana, em

segunda discussão, o proje­
to que denomina de Albano
Fachini e José Krause, ruas

do perímetro urbano da ci-
,

dade e, também, o que atua­

liza OS vencimentos do A­

gente Admlnlstratlvo da Câ­
mara de Vereadores de Ja­

'raguá do Sul. Do Executivo

Municipal,' deu entrada pro­
[etc-de-lei sollet tando I icen­

ça para permutar uma, área
de 454,00' m2, de proprie­
dade

.

de Renato Schiochet,
por outra, de 396 m2', da

.

Prefeitura, localizada na rua

/

PROGRAMA DA
SEMANA SANTA

DOMINGO DE RAMOS -

Domingo de Ramos é a a­

bertura da Semana Santa. '

No domingo de ramos fare­
mos a caminhada

.

para a

Gruta Rio Molha, como ce­

lebração do
.
encerramento

do Ano Santo da Redenção.
Em 25 de março de 1983,
o Papa João Paulo II procla­
mou o Ano Santo da R�den­
ção. São 1950 anos da mor­

te e ressurreição de Jesus
Cristo: No ano passado fi­
zemos à celebração do Ano
'Santo com a caminhada ao

Rio Molha, dia 30 de outu­
bro. ,E a pedido de muitos
se fará rnals uma vez esta
caminhada. Desta vez - dia
15 de abril - domingo de
ramos. Haverá missas no

'

Molha às 7h30 e 9h. Convi­
damos toda a comunidade
para participar desta cami-
nhada de fé.

,

QUINTA·FEIRA SANTA -
A celebração da Ceia do Se­
nhor será às 19h30 com en­

cenação da Ceia e a traição,
ao Cristo.

SEXTA-FEIRA SANTA -
8 horas - palestra pare os

pais; lOh - palestra para
os jovens, ambas serão pro­
feridas pelo P. Orlando. Mur­
phy, do Instituto de Flloso­
fia de Brusque; . 15h - ce­

lebração da paixão de Cris­

to. Encenação da cena da,
condenação de Cristo por
Pilatos, procissão ao calvé­
rio,. encenação da crucifi­
xão e procissão do Sennor
morto.

SÁBADO - VIGrLIA PAS:­
CAL - às 19h, celebração
da _' vigília pascal, com a

bênção do fogo, da água,
anúncio da Páscoa e Missa
de Páscoa. No domingo,
missas nos horérlos tradl-
cionais. ,

Pe. Joao Heidemann

Empregadores rurais

O lAPAS - Instituto de

-Admlntstreçêc Financeira da
Previdência e Assistência So­

cial, informa aos segurados
'empregadores rurais, que foi
prorrogado para o dia 31 de
maio próximo, sem incidên­
cia de juros de mora e mul­
ta automática, o prazo para
o paçamentc-da sua contri­
buição única referente .ao
exercício de 1983. Essa di-

.Istação do prazo deu-se em

função das condições climá­
ticas e a época das colhei­
tas. O recolhimento dos em- '

pregadores rurais enquadra-·
des é obrigatório.'

-

57 - Leopoldo Malheiro,
destinada a abertura de uma

,
nova I igação da rua 181 -

Marina Fructuoso.

Os 50 Anos, de Jaraguá

A foto mostra o prédio, - boje' denominado de .Novo
Hotel, situado na esquina das ruas Preso Epitácio Pessoa
e Artur Müller, que serviu de 2a." sede municipal. Na

parJe inferior instalava-se a Prefeitura e na superiQr o

Fórum, da também recém-criada Comarca de Jaraguá do
Sul. A Comarca de Jaraguá do Sul instalava-se em 10 de
maio de 1934. Lá permaneceram os serviços até 19"38.

INSCRIÇOES AOS SUPLETIVOS
ABREMDIA 24

A Comissão Central de 'Exames Supletivos, da Secreta­
ria da Educação, fixou o calendário de inscrições e provas
referentes aos Exames Supletivos de 1.0 e,' 2.° graus, pare
c próxidmo mês de julhod· dAS inscriçõeds serão .abertas ndo ,Idia 24 e abril, nas Uni a es de Coar enação Regional' e

Educação, encerrando-se no dia 15 de maio.
_

As provas dos Exames Supletivos. de 1.0 e 2.° graus,
serão. realizadas dias 19, 20 e 21 de julho.

Na 19a. UCRE, com sede em Jaraguá do Sul, existirão
um número de 600 inscriçõ,es por disciplina. Poderão iAS­
crever-se pera os Supletivos, de 1.0 e 2." graus, os candi­
datos de ambos os sexos, que tenham 18 anos completos
pera o 1.° e 21 'anos completos para o 2�0 grau.

INGO .KRAUSE - TÉCNICO CONTÁBIL

Abertura de firmas. - Elaboração de contrato

social. - Alteração contratual.
. Encerramento e/ou trensformação.

Assistência fiscal, contábil e trabalhista. -

Serviços de assessoria ne área administrativa, financeira
e comercial para pequenas e

.

médias empresas.
Imposto de Renda - Se você vendeu um imóvel. no

exercício de r983 e já entregou sua

declaração ou vai entregar, consulte-nos. O Leão
não perdoa. Declare certo.

Rua Donaldo Gehring, 120 - Fone 72-0808 - Jguá. do SU'I

Jaraquá Turismo
Agência de
Viagens

REISEBÜRO � TRAVEL AGE:NCY

VIAJE. O, BRASIi. t BONITO QUE SÓ VENDO

Rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira, 285
Fone 72-0977 -_ Telex 0474341 JGST

. Jaragué do Sol - SC.
.

Embratur - 030090042/9
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ANIVERSARIANTES

Aniversariam 110j.: 14
� . � .

Sr. Paulo Wunderlich
Sra. Nair Ayroso Lescowicz-
Sr. Ary Buchmann '

Sra. Ida, esposa de Ricardo
Buerger
Sr. José Antônio Campos
Sr: Tibério Carlini
Marilde Buzzi

Aniversariam domingo
Sra. Jorge Mattar
Srta. Marli Maria Morbis
Sr. José' Koch

-

Sra. Marina Doster Spezia -�

Sr. Angelo Bolemint
Sr. Ludgero Francisco Te­

passé
Erondimi M. da Silva

Dia 16 de abril
Sra. Brunhilde Moeller Die­
ner, Gm Jlle.
Sr. Eugênio Wolf Filho
Sr. Erico Júlio Harbst, em

Pomerode
'

Hildegard Wolski
Moacir Máreio Lawin

, Sr. Juvenal Tomaselli
,

'Ariete Emília Kuchenbecker
Jane Denise Soares
Sr. Luís Narloch
Sr. Lfdio Magri
Dia l' d. abril
Sra. Rosália Demarchi Fodi
Sra. ,Marina S. Besen
Sr.·Antônio Schneider
Sr. Deodato Maggi
Nílton Engelmann
Mario Pereira
Luís Carlos Winter
Sr. Helnz Hornburg
Dia 18 de abril
Sr. Adão Maba
Wilma Luiza Sansan Corrêa
Marcelo Karan
Lúeia Helena Gonçalves
Sr. Adalberto Engelmann,
em Joinville
Sr:-Osmar Outra
Carlos Mehler
Srta. ROnise Cristina Vailati

, Sra. Elvira B. Voigt
.Srte. Cristiane Marquardt,
Dia 19 de abril
Sra. Relinde Mahnke Mars­
chall
Sr. IIson Nolteneo Bastos
( Kifto),
Sr. Lui� da Silva, em Massa­
randuba
Sr. Rudolfo Reck, em ftapo­
cuzinho

Dia 20 d. abril
Sra. Marília Haferman Cam­

pos, em Criciúma
Sr. Norberto Piazera
Sr. Ivo Kupas
Sr. Luiz Medeiros

,FALECIMENTOS

30.03.84
Alvina Anna Marquardt, 88a.
'03.04.84
Edson Postai; 15 anos

Proclamas de Casamento Iy Wacherha9_Ef Koch.
Edital 13.659 de 05.04.1984
ANTONIO LESCOWITZ FI
LHO e OLIVIA FODI. Ele,
brasileiro, solteiro, lavrador
natural de Rio dos Cedros,
neste Estado, domiciliado e

residente em Garibaldi, nes­
te distrito, filho de Antonio
l.escowltz e de Maria Lesco­
witz. Ela, brasileira, solteira,
lavradora, natural de ' Jara­
guá do Sul, neste Estado,
domiciliada e residente em

,Garibaldi, neste distrito, fi­
lha de Hilario Fodi e de Aria
Lescowic;z Fodi.
Edital 13.660 de 05.04:1984
JOAO VENTURf e MARIA A·
PARECIDA GUNCHOROWS­
KI. Ele, brasileiro, solteiro,
operário, natural de Guara­
m1rim, neste Estado, domi­
ciliádo e residente na Rua
Joinville, nesta cidade, filho
de Narciso Venturi e de Cla­
ra Stein Venturl. ELa, brasi­
leira, solteira, oper.ária, na­

tural de Guaramirim, neste

Estado, domlclliada e resi­
dente na Rua Joinville, nes­

ta cidade, filha de Alexandre;
, Ignácio Gunchorowsky e, de_
Thereza Krause'Gunchorows­
kv.
Edital 13.661 de 05.04.1984
ADEMAR GIACOMINI e EVA­
NILDE VERÖNICÂ PEREIRA.
Eie, brasilei ro, sol tei ro, tor­
neiro; natural de São Bento
do Sul, neste Estado, domi­
ciliado e residente na Rua
224, nesta cidade, filho de
Agostinho Giacomini e de
Natalia Rosa Giacomini. Ela,
brasileira, solteira, Indus-:
triária, natural de Jaraguá

'

do Sul, neste Estado, domi­
ciliada e residente na Rua.
224, nesta cldadé, filha de ;

JOsé Teodoro Pereira e de
'

Emilia Gorges Pereira.

Edital 13.662 de' 06.04.1984
NILO TADEU FUCK e MARI.
NA APARECIDA PEREIRA.
Ele, brasileiro, solteiro, bal­
conista" natural de Iblrama,
neste Estado, domiciliado e

residente na Rua Domingos
'Rosa, 143, nesta cidade, fi­
lho de Odilo Fuck e de Oti�
lia Petry Fuck. Ela, 'brasilei-'
ra, solteira, operária, natu-,
ral de Itoupava � Blumenau,
neste Estado, domiciliada e

residente na Ru,a Victor Ro­

senberg, nesta cidade, filha
de Augusto Alfredo Pereita
e de Teresinha Fagundes Pe­
reira.
!:dital 13.663 ,de 09.04.1984
Cópia receJ:>ida do Cartório
de Guaramirim neste Estado
BELMIRO BAADE e LEONITA
KLEMZ. Ele, brasileiro, sol­
teiro, operador de máquinas
natural de Guaramirim, nes­

te Estado, domiciliado e re­

sidente na R. Joinville, 2784,
nesta cidade, filho de Arno
Germano Adolfo Baade e de
Rogadi Leitze Baade. Elà,

-

brasileira,
-

solteira, do lar,
natural de ltoupeve.:« neste
Estado, domiciliada e resi.
dente -na Rua Joinville, s/n,
em Guaramirim, neste Esta­
do, filha de Helmut Klernz e

de Edla Draeger Klemz.
'

Edital 13.664 de 09.04.1984
ALDINO JOS!! GETELINA.
MAGRID KRAUSE. Eie, bra­
sileiro, solteiro, balconista,
natural de Vila .Sertão -
Passo Fundo, Rio Grandé do
Sul, domiciliado e residente
na Rua Tubarão, nesta cida­
de, filho de Olice Getelina e

de' Neide Clara Getelina.
'

Ela, brasileira, soltelre, eu­

xlliar de escritório, natural
de Massaranduba, neste Es·
tado; domlcillada 'e restden­
te na Rua Tubarão, 125,!l1
cidade, fllhe de Arno Krau­
se e de Elfriede Franz Krau­
se. '

Edital 13.665 de 09.04.1984
EDSON LUIZ S,LVA,e MARIA
DE LOURDES SCHEUER. Ele
brasllelro, solteiro, operá.
rio, natural, de Blumeneu.
neste Estado, domiciliado e

residente em Estrada Gari·
baldi, neste distrito, filho de
Luiz Machado da Silva e de
Neusa Maria Silva. Ela, bra­
sileira, solteira, do lar, ne­

tural, de Jará'guá do Sul, nl
Estado, domiciliada e resi­
dente em Estrada Garibaldi,
neste distrito, filha 'de Ga·
briel Scheuer e de Maria
Steinmacher Scheuer.
Edi'tal 13.666 de 10.04J984
FRANCISCO JOSe NAHS.,
ROMILDA BRUHNS. Ele, bra­
sllelrô, solteiro" servente,
natüral de Pouso Redondo,
neste Estado, domiciliado e

residente em Barra do' Rio
Cerro, neste distrito, filho
de José Nahs e de Cecilia
Schwattz Nahs. Ela, brasi­
leira, SOlteira, doméstica,
natural de Massaranduba,
neste 'Estado, domiciliada e

residente na Av. Mal. Deo­
doro, 915, nesta cidade, fi-'
lha de Walter Bruhns e de
Frieda Bruhns.
-Edital 13.667 de 10.04.1984
JOSe GOMES e ANTONILDA
BERTOL.DI. -Ele,

'

brasileiro,
solteiro, operário, natural
de Dóis Vizinhos, Paraná,
domiçiliadb e res.idente em

Estrada Nova, neste distri­
to, f.ilho' de VergiHo' Cava·

,

Iheiro' Gomes _e de Tereza
Donato.' Ela, brasileira, 501-
telra, auxiliar de escritório,
natural de Jaraguá do Sul,
neste Estado, domiciliada e

'residente em Estrada Nova,
neste, distrito, filha de Adal­
berto Bertoldi e de

'

Rosa

Freiberger Bertoldi.,

E -para que chegue ao co'

Ahecimento, de todos, man­
dei passar'o presente edi­
tal,. que será publicado pe·
Ia imprensa e em

' cartório,
OÍlde será afixado durante
1S tlias. ,

Áurea Müller Grubba, Oficial CIo, Registro Civil da
1.° Distrlto da Comerca.de J�raguá do Sul, Estado de San­
ta Caterlne, Brasil. Faz saber que compareceram em Car­
-tório, exlbindo os documentos exigidos pela lei, a fim de se

habilitarem pere-ceser, Os seguintes:
Edital 13.646' de 29.03.1984 solteira, costureira, natural
JOSe' SEVERO MOURÄ e de Pomerode, neste Estado
MARCJANA BUTZKE. Ele bra- domiciliada e residente em

'

sllelro, solteiro" operário, Alto da Serra, neste distrito,
natural .de Caçador, 'neste filha de Humberto Butzke e

'EstadQ, domlclllede 'e resl- ,de Ingalore Rux Butzke.
dente na Rua 25 de Julho; Edital 13.655 'de 04.04.1984
nesta cidade, Hlho de Vero- ALCIDES SEBÄSTIAO, PRET-
nica Moura. Ela, brasllelra, 'TI e SHniLEY DöRING

Ele, brestlelro, solteiro, le­
vrador, natural

'

de Jaraguá
do Sul, neste Estado, domi-
ciliado e residente em San­

Dia 21 de março. ta Luzia, rieste distrito, fi­
Ana Ma'ra, filha de Herrnlnio : lho de Luiz Pretti e de Nata-
(Isotde ) Klowaski lia Pessatfi . Prettl; Ela, bra-
Dia' 24 de março sileira, solteira, operária,
Leonardo, filho 'de Alvacir natural de Jaraguá do Sul,
{Bernardete) Bertoldí nesta Estado, domiciliada e

Dia 28 'de março residente em Santa LU2Ja,
Ana Carolina, filha de Ivo neste distrito, filha de Wal-
(Olga) Warmeliríg dernar' Döring e de Trusnel-
Rudolfo Júnior, filho de Ru-' da Konell Döring.·

'

dolfo (Evanilde) Duwe Edital 13.656 de 04.04.1984
Dia 29 d. março VILSON BO�CHARDT e k�.
Bárb�ra, filha' de Elói (Dora- RIN MATHIAS. Ele, brasllei-
cy) Braun Corrêa ro, solteiro, lndustriérlo, na-

Dia 31 de março tt:rà"de Jaraguá do Sul, n/
Adriano, f. de Adolar (Rosé- Estado, domiciliado e resi-
ria) Baade çlente na Avenida 21 de Ja-
Talita, filha de Juarez (Lia- neiro, n.O 159 em Pomerode,
ne) Kissmann neste Estado, filho de Bru-
"Karoli'na, filha de Dorival .no Borchardt e .de Hilde-
(Maria) Gnewch gard Dallmann Borchardt
Dia 01 de abril , Ele, brasileira, soltelra, au-,
Felipe, filho de Osmar (Te- xiliar de escritório, natural
rezlnha ) Mendonça' de Pomerode, neste Estado,

,

Rodrigo, filho de Arn?1<1ö domiciliada e 'residente em
'

(Marli') Gazdci Rio Cêrro II[ neste distrito,
,

Dia 02 de abril filha de Fides Mathias e, de
Adriano, filho de Aguinaldo He�tha Hass Mathias.
(Matilde) Schwarz Edita113.657 de 0�.04.1984(
Djeison Willian, filho de Gil-, FERNANDES SCHNAIDER e

berto (Amanda) Oliveira ZILDA RIBEIRO DA SILVA.
'

Daniella Elias, filha de Ma- Ele, brasileiro, solteiro, ma-

rio (Irad) Chiaradia 'tóristai natural de
"

Indaial,
Eliete, filha' de Edgar (Mar- neste Estado, domiciliado e

Ií) Gessner residente na Rua Padre Fran-
Carlos Daniel, filho de Val- keri, 'nesta ;ciaade,' filho de
mar (Lori) Reichel Fra'neisto Schnaiâer e de
Dia 04 de abril Lucia S�hnaider'. Ela, brasi-
Cathielle, filha de Elias (Iva- I'eira, do lar, natural de Sto.
nilde) Colossi AntoniO do Paraíso, Paraná,
Roberta Ariny, filha de' José dOmiciliada e residente' na,
{Nilce) Bendini Rua Padre' Pedro Franken;
Sandra Mara, filha de Eládio nesta' cidade, filha' de Se-
(Ruth) Kath bastião Domingos da Silva e

'Dia 05 de ,abrir I de Judith Camargo da Silva.
Fabrícia, filha 'Cl.e Luiz (Ma-" Editál 13.658 de 04.04.1984
ria) Silva' , DORNALDO DRÄGER e RE­
Maico Rodrigo, filho de Luiz' NILDA KOCH. Ele, brasilei·
(Ivoni) Rüdeger ' ro; solteiro, lavrador, na tu-
João Paulo" filho de Paulo ral de Jaraguá do Sul, neste
(Iraei) PedH ' Estádo" domiciliado ,e resi-
Dia 06 de abril dente ém Ribeirão Grande
Luciana Aguiar, fifh9 de Luiz da Luz, neste distrito, filho

, (Roseni) Spezis' de Leopoldo Oräger' e -de
Marcos André, filho de Ade-' Helga Raasch Dräger. Ela
mir (Anilda') Manske brasileira, solteira, balconis-
Nicole da Silva, filho de Ga- 'ta, natural de Jaraguá ,do'
briel (Lai!:) Laudelino Sul, neste Estado, domicilia-
Dia 07 de -abril. . da

'

e residente em Nereu
Jeison, filho de Lidio (Iyo� Ramos, neste distrito, filha
ne) Rosniak de Edmundo Koch e de Wal-

,NASCIMENTOS
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Dos Jorna�s do Estado
. Abril/84

Durante a campanha "Nordeste Urgente", da .Rede Glo­

bo, uma senhora de Blumenau, rnãededois filhos excep­
ciona"is, pobre, flagelada das enchentes de julho � onde

• perdeu quase todos os móveis, fez uma doação aos irmãos
nordestinos: entregou dois 'pacotes de feijão. A cena ga­
'nhou o Brasil, exibida que foi pelo Jornal Nacional. Ago­
ra, Ariel Bottaro, gerente de jornalismo da RBS-TV, rece­

beu telex do Rio pedindo o endereço dessa senhora. E que"
uma família carioca muito bem de vida, resolveu adotar
eS'5a senhora e seus dois' filhós.

'

,

,
Deu o qU; pensar; _ forfllatúra', dos alunos do �urso' de

,

Jornalismo da UFSC. Foi um' dos atos políticos ma,is fortes

que se pr�senciou nos últimos meses pelos. c.onvidados da

colação de grau. A turma quebrou, o protocolo; dispensan­
do a beca pelo uso de uma .imples camiseta,· com visíveis

impressões: Diretas já. Além disso, de todas as formas.,
disparou chumbo grosso na revolução de 31 de março de
1964, dia escolhido para a éolaça9 de grau. Lá pelàs tan­
tas da formatura, de sábado no curso de Jornalismo foi
distribuído para os presentes uma fitinha verde e amare;la
que deveria ser usada no pulso, tal qual pulseirinha . Num
determinado momento, uma das agraciadas olhou, parou,
pensou tirou o verde do pulso e explicou: "Co,m verde e

amarelo poderiam estar pensando que. eu estou comemo­

rando o aniversário do movimento de 64. Vendo só o ama­
relo, eles saberão que minha briga é pelas diretas, já".

Com 77 anos, o engenheiro agrônomo mais antigo de
Santa Catarina, Lauro Fortes Bustamante, foi hornenaqea­
do pela Associação Catarinense de Criadores de Bovinos.
Ele, numa solenidade realizada na própria Associação, re-

,

cebeu o título de presidente honorário da entidade e uma
placa de

, homenagem de funcionários e da executiva da
mesma. Na ocasião, vários de seus colegas de profissão
fizeram discursos enaltecendo suas qualidades profissio­
nais. O ato contou com a participação dó- vice-Governador
Victor Fontana, da Acaresc, Cidasc, Faesc e outras entida­
des.

O "Jornal do Brasil" publicou na semana passada, ee-.
-mo se fosse inédito, e apontando como exemplo para todo
o País, que o Sr. Hugo' Castello Branco, que acumula a

presidência do Banc;o do Estado e do Banco de Desenvolvj..
mento de Minas Gerais, recebe apenas o equivalente a um

dos salários, abrindo mão do outro. Pois nesta, Minas per­
de para Santa Catarina: o Presidente do Besc, que também

·

p,reside a Codesc e ainda 0$ Conselhos de Administração ,

. '

� da Bescri, Badesc" Bescredi e Bescval, não recebeu alguma
r�muneração. Os CrS 1.14().A00;00 'do seu' sa1lário são doa­
dos integralmente à Ladesc, mês ii mês, desde o início do
Governo Amin. '

'

,

. Mesmo não se�do adepto do reqime parlamentarista,
o GbvernadQr Esperidião Amin acredita' que "estamos
mais próximos do que nunca de, urna eventual adoção
deste sistema de.Governo". NO seu entendimento, urna sé­
ri,e de recentes fatos políticos "nos. levam a esta' conclu­
são", culminando com o pronunciamento do Presidente Fi-

, : gueiredo, que acenou com a posslbllldade das diretas, pa­
re, o 'sucessor, em dois turnos, expediente frequentemente
:utillzado. no parlementartsmo.

'

"

,
, , "

,
'

, A recente determinação governamental' sobre a exigên­
'(ia do cinto de segurança nos veículos em todo o país, foi
aSSunto l]jII Câmara Municipal de Blumenau, especialmente

· q.uando o vereador Lothar St�iil (PDS), apresentou reque­
rimento, indagando ao Conselho Nacional de Trânsito,' 50-'
,bre a utiUzação será obrigatória a par.tir de -marçe, e�visto
'que a mesma é impraticável em mulheres grávidas. "Que­
remos no mínimo UlPa manifestação sobre qual a medida

',acohselhável, em, 'termos' de segurança para o caso em

q.Qestão, ou então não haJa. tanto rigor em relação às se­
nhoras ges,tantes, 'sem o' cinto de segurança".
,- Poucos �Ieitores sabem que nas eleições de 1986 não
estarã?' proibidas as COligações partidárias, já\que essa·

prOfbição va'leü apenas para; o pleito do ano passado. Um
casuísmo, como se vê. Outra novidade: a vinculação de
votos será tão somente para os cargos de deputado federal
e �tadual, não havelJdo, pois, a vincu,lação com 'os cargosde governador e 'seoador. Tratam-se de 2 dispositivos da
legis1ação eleitoral que desde já estão deixando de cabélos

'_4:repiados muitos pedessistas, que os consideram altamen­
"
.. o!..,�!'_7júdici�ls ao Partido.

'Udo busca recursos do FAS a Casa
da Cultura de 'Jaraguá do Sul

mônio arqueológico, históri­
co, artístico e cultural, et­

nia, ensino e identidade cul­
tural,' dentre outros., Udo
Wagner participou também,
esta semana, do, programa
TV Mulher, da RBS�TV, quan­
do foram abordados essun­

.tos relacionados a nova fi­
losofia de ação da Funçlação
Catarinense de Cultura que
dirige a cerca de 4 meses.

O Superlntendente desta­
cou ainda ao "Correio do Po­
vo", a dinamização do, Cen­
tro Integrado de Cultura,
com a ativação das oficinas
de desenho, pintura, cerâmi­
ca, litografia' e múslcá, que
conta cl 254 alunes e 'manl­

, festou a- sua euforia com a

rncvlmenieção do etC, pois
com programas de alto ní.
vel, com shows de artistas
famosos tem dado novo im­

pulso as aÚvidades culturais
da capital catarinense.

Acaresc recomenda plantio de forragens
de Cr$- 200,00 o quilo. Isto
quer' dizer que há economia
sem baixar a produç�o e o

,

valer alimentar é o mesmo.
,

Explicou ainda Dejair Pe-

reira, que para construir um
silo- trincheira atualmente,
nas moldes dos seis construí­
dos recentemente, em Jara­

guá do Sul, o produtor vai

gastar Cr$ 400.000,00 em

média, no entanto; como a

durabilidade é de
,

no míni­
mo vinte anos, para o, paga­
mento do mesmo não' é ne­

, cessârlo mais do que' meio
litro de leite diário, que
paga a aplicação, 'durante,
claro, o período de vida útil
do sllo.

E na área apícola, no mês
de melo, técnicos', do Insti­
tuto de Apicultura de Santa
Catarina farão um treina­
mente com fados os cria­
dores de abelhas, do muni­

cípio, interessados em co­

nhecerem novas técnicas.

O Superintendente da Fun­

dação Cata�nense de Cultu­
ra, Udo Wagner, esteve dia
9 em Brasília, com o secre­

tário de Cultura, Esporte e

Turismo; Artenlr Werner,
em audiência com o presi­
dente da Caixa, Econômica
Federal, ,Gil Macieira, quan­
do foram entregues os 51

projetos que .beneficiarn 46

munlcíplos de Santa Catarl­

na, no que tange a restau­

ração e ou construção de

espaços culturals, Segundo
Udo, dentre os projetos es­

tá o da Casa -da Cultura de

Jaraguá do Sul e a verba a

ser liberada será do FAS
- Fundo de Assistência So­
cial. O Superintendente e o

Secretário estiveram igual­
mente, na Fundação Pró-Me­
mória, onde a FCC tem vá"
rios projetos para restaura­

ção de igrejas e museus, to­

talizando Cr$ 80 milhões.

A bovinocultura de leite
é uma atividade bastante di­
fundida na região, consti­
tuindo-se em muitas pro­
priedades ci principal fonte
de renda do produtor rural.
O produto sofreu no dia 20

,

de março um reajuste a ní­
vel de produtor da ordern
de 36%, passando a .

Cr$ 192,00, já descontado o '

frete, isto pare o leite co­

mum, não resfriado na pro-
, priedade .

Como é atividade que Ins­

pira conhecimentos quanto
ao manejo e' alimentação,
principalmente, exige-se tam

bém que o, produtor se pre­
pare, principalmente para o

inverno, quando" rendimen
to cai, plantando forragens
e pasteqens, haja vista que
a massa 'verde diminui nesse

período. O técnico Dejair
Pereira, da Acaresc de Jara­
guá do Sul, recomenda aos

criadores a .seemadura de a-

E ao informar de sua esta­
da dia 6 em Pomerode, on­

de manteve encontro com

as lideranças que estão em­

penhadas em preservar o

patrimônio histórico da co­

lonizaçâo germânica, Wagner
disse que 'dia 16 vindouro,
juntamente com técnicos da
FCC, se destacará para a ci­
dade de Iran], no Oeste, pe­
ra conhecer de perto a Re­

gião do Contestado, onde a

Fundação que preside tem

grande ação, com projeto
.

para resgatar a memória da
Guerra do Contestado.

Já no período de 22 a 24
de abril, em Belo Horizonte
e Ouro Preto, participa do
Encontro Neclonal de Políti-
.ca Cultural, com todos' os
seeretérios estaduais de cul­
tura do País, quando se dls­
cutirá temas abrangentes,
tais como preservação do

patrimôhio histórico, patrl-

,

' ,

SALVffA - SOCIEDADE ASSISTENCIAL AO LAVRADO� DO
_

VALE DO ITAPOCU.

CGCMF 84.434.943/0001-12
Assembléia GeralOrdinária

Edital de Convocação

Ficam convocados os assoclados desta Sociedede, para uma Assembléia
GeraJ OrdInária, a realizar-se na sede -sodal, na rua João Píccoli, 94, às 9 horas
do dia, 28 'de abril de 1984, a fim eje -del,iberar sobre a segliinte"ORDEM DO DIA:"

1.0 - Discussão e aprovação das ,contas da Dir�toria, encerrado em 31 de
dezembro de 1983;, ,

,

.

"

,

- 2.0 � Eleição da Diretoria para o próxi�o trJênió;
3,° - Eleição do novo Conselho Fiscal;
4.0 - Assuntos de interesse social.
Não havendo número leQal de associados, em la. cönvocação, a 2a. convo-

cação dar-se-á'às lO horas do mesmo dia e no mesmo local. ; !
Jaraguá do Sul, 02 de, ábrtl de 1984.

A DIRETORIA

veia e azevém para enfren­
tar esse problema e explica
que são necessários 1.500m2
dessas pastagens por animal
durante o inverno, e que
pare cada morgo são neces­

sários 8 kg de azevém e de
20 a 25kg de aveia p/plantio.

,

Destacou Dejair que a si·

lôgem . é outro meio reco­

mendado para ,
armazena;

gem de forragens para o in�
verno; isto porque armaze­

na-se -no verão, quando há
verde em abundância. Hoje
os agricultores estão se cons­

cientizando, pois somente
este ano foram construídos
e enchidos seis silos, com

capacidade total de 328 to­

neladas - diz o técnico da
Acaresc - ao traçar um pa­
ralelo das vantagens que, o­
ferece, considerando que 4kg
de silagem cystà Cr$ 60,00
e que equivale em valor nu­

tritivo a 1 kg de ração con­

centrada, que tem um custo

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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va, diretor-presiclente do Gru·

po Weg.
.

O prefeito José de Aguiar,
na oportunidade, manifestou
sua' satisfação em ver i�.
plantado o projeto em seu

munrcípio - iniciado em

Jaraguá do Sul e depois Rio,
do Sul - destinado ao apri­
moramento gerencial das
micro, pequenas e médias·
émpresas, sendo 37 de Gua­

ramirim, 5 de Mà'saranduba
e 1 de Sthroeder, totalizan­
do 43. Destacou o trabalho
da Associação Comercial, In­
dustrial e Agrícola, bem co­

mo da Fiesc e Departamento

Com a presença de desta- I
cadas personalidades empre­
sariais e políticas do Vale do
Itapocu e catarinense, dentre
as quais o Secretário da In­
d,ústria e Comércio, Etevaldo
Silva e o Diretor Regional
do Senai, Célio Gaulart, foi
reali,ada na noite de terça­
feira, a aula inaugural do III

Programa de Iniciação' à For­

mação de Administradores
de Pequenas e Médias Em·

presas - Projet-o Guaramj..
rim, que será desenvolvido
de abril a setembro, em 17

m6dulos, proferida pelo in.
dustrial Eggon' João da SiI·

CORREIO DO POVO Página 7

palestrou sobre o tema "Ne­

góéio Pequeno Também Po­
de Conseguir Gerência Efi­
caz:", discorrendo sobre

.

a

teoria clássica de adminis­
tração de empresas: plane­
jar, organiz:ar, comandar,
coordenar e controlar.
O Projeto Guaramirim ab­

sorverá recursos de -Cr$ 4,5
milhões (de Ullt total de Cr$
11 milhões que o Senai dis­
põe para treinamento desta
naturez:a para Santa Catari­
na, em 84) e teve realiz:ado

iciP. para a autenticação
,

e livl5s e demais trabalhos
elo,"a área fiscal e contá­

bil das empresas. Acrescen­
tou que para: a I, Feira, Agro·
industrial, que vai ser lnau­

gurada dia 27 de abiil pelo
governador Esperidião Amin,

43 empresas no Projeto Guaramirim
o priméiro módulo "Planeja;
mente' Organiz:acional", na

E.B. Almirante Tamandaré,
esta semana, pelo Prof. Oni'­
do S. de Oliveira.

Para
Regional do Senai, que pos­
sibilitaram

-

a implantação do

projeto.
O secretário Etevaldo da

Silva fez alusão, também,
a iniciativa, assim como o

diretor regional do Senai,
Célio Gaulart, que anunciou

que os próximos projetos a­

contecerão em São Bento
do Sul e Brusque. Na aula
inaugural, numa linguagem
clara, pos,sibilitando _ a ab­

sorção da mensagem obje­
tiva, Eggon João da Silva

O presidente da Associa·
ção Comercial de Guarami­
rim, Franc;isco Schark, in ..

formou' qúe ,o preposto da
Junta Comercial do' Estado,
de Jâraguá do SU,I, estará
uma vez per semana no mu-

JUCESC E FEIRA

o cinqüentenário
................................................................-- �

de emancipação
Ao mesmo tempo em que venho a- ticipação da comunidade jaraguaense Além dos naturais laços 'famma-

gradecer a gentil remessa do seu jornal para festejar condignamente o JUBILEU res, liga-me a esta cidade a ufania de
veterano da história jor-nalística cata- de emancipação política, não posso me- saber que seu povo continua cultivando

pretende ·tr.azer 30 mil pes- rinense, permito-me passar-lhe às mãos nos do que associa ....me de coração e es- as virtudes puras e raras, e ainda hoje
soas para visita aos estan- esta pequena mensagem à cidade que pírito ao clima de festa.

_

incontaminadas, dos seus primeiros,�
des e anunciou que é pre- me viu nascer, ao ensejo dos 50 anos Os 10 primeiros anos de minha vi- heróicos habitantes.
vável a presença do vice-pre- de vida independente. da, os UnlCOS que VIVI "no lar", mar- Por intermédio do CORREIO DO"

' ,

sidente da República, Aure- Quem renega suas raíz:es, mesmo earam-me para a vida de hoje, com er- POVO, saúdo as autoridades e o povo
liano Chaves, ao aconteci·' humildes, ou se deixou comprar pela gulho e sinceridade, posso afirmar que que também é meu pelo sangue e pela
menta (ou seu representan- vida ou deixou de ser ele mesmo. Por nenhuma conquista na vida superou, identidade. Um abraço amigo do seu

te), uma vez: que convidado isso, quando �vejo pelas páginas do seu por um instante sequer, a gl6ria de aí Ir. ÁTICO RUBINI
"

pessoalmente, manifestou ln- prestigioso' hebdomadário, toda a par- ter vi"da ao mundo. -, Curitiba (PR), 29/março de 1984.

dere�, em co�parecer.
'.

os
catarinenses disseram em sua carta que

queriam um novo pacto social capaz de re­

novar a sociedade. sem receiO de INOVAR'.
A renovação socia I estll acontecendo pelo

. Poder de toda a ordem que se está transferln·
do aos pequenos. Ao pequeno agricultor sem terra

está sendo dada a oportunidade de possur-la através
do crédito fundiário. Ao pequeno agricultor cóm

pouca terra estll sendo dada .a oportunidade -de
fazer-se ouvir economicamente através dos conde­

mfnios agrroolas. de produção. de compra de

máquinas- e equipamentos e para implantação de

armazéns.

De forma estritamente comunitária jll foram orga­
nizados 1 �5 destelõ grupos. O resgate dos recursos

que se lhes transfere é feito pela moeda criada pela
inovação catarinense: o saco de milho, o'saco de

feijão, o saco de arroz. Essa é uma aposta no tra­

balho. O' pequeno que perdeu sua safra em 1983
.

recebeu sementes. Foram 72 mil sacos de semen­

tes "vendidos" na nova moeda de Santa Catarina: o

pr�duto agrrcola. Essa foi uma aposta na capacidade
de reação do pequeno. uma aposta que vai gerar
mais de sete milhões de toneladas de alimentos.

o cidadão comum que nunca foi ouvido tem agora a

sua disposição dois instrumentos capazes de asse­

gurar o respeito a seus direitos:'o Programa Respeito
ao Cidadã'o. a defendê·lo da burocracia oficial, o
serviço de Defesa Comunitária. a defendê-lo - se

necesSário em jurzo - contra o arb(trio dos mais
fortes.

R�novaram-se os métodos, administfl!tivos. O
Poder é a simplicidade. O governo transparente
deixou de ser iema de campanha para ser uma

realidade constatável pelo mais humilde dos catari·

nenses;

Em cada Municrpio do Estado se está criando o

Colegiado da Administração Pública. órgão que
oongrega todos os setores do Estado que nele atuam.
Ao Colegiado compete aprimorar a ação do Estado
no Munic(pio..

'

Na formação do C!ltarínense _ do amanhã dele·
gou·se cl sociedade o direito e o Poder de decidir. O
Plano Estadual de Educação tem a elaborá-lo
representantes de todos os segmentos da sociedade.
A atenção ii criança 6, feita integradamente por
todos os setores que a ,ela se dedicam.

I novou-se na rotina administrativa, mas se inovou
mais ainda na provaçio a que a natureza nos sub·
meteu em 1983. Aos 219 mil' flagelados nio deixou
a solidariedade nacional que lhes faltassem os bens
vitàlS. e foi em respeito a isso que o Governo do
Estado mobilizou-se para reconstruir Santa Catarina.
I novou-se' também quando se delegou à sociedade ca·
tarinense representada pelo Conselho de Reconstru.
ção a tarefa de decidir sobre asaçõesdo Governoval.
tadas à Reconstrução. Num ano reconhecidamente dl-

-

f{cil, foi obtida juntoao Governo Federal a injeção de
mais de 220 bilhões na reconstruçfo de todos os
setores da economia catarinense. Inovou·se no
respeito que o 'Poder Público deve 4 sociedade
porque se� prestou conta P\lblicamente de cada
cruzeiro que aportou no Estado, de cada bem
material qun sociedade brasileira nos enviou,

INOVAR
ERENOVAR

�PRIMEIRA RESPOSTA··À.·CARTA DOS CATARINENSES···-

j -�

E·
'

$� ;; a primeira resposta à Carta dos
�

, Catarinenses escrita por todos aq.ue­les que participaram do grande deba-
, te democrático de 1982. A aspiraçlo
do catarinense é a volta do Estado às suas

origens: súdito do homem e nlo seu sobera·
no, Demostra que este compromisso está
sendo resiJatado, nlo apenas com obras
flsicas, mas com. atitudes, com gestos,
com decislJes .capazes de fazer com que cada.
catarinense possa escrever a sua história. Esta
a misslo primeira do Governo, o próprio
sentido do Governo, a grande razIo de sua

existência.

O Governo ex.iste para conter os fortes
e para dar vez aos pequenos e, para que isso
acónteça, é necessárIo que se proporcione a

cada um destes a oportunidade de crescer, de
criar e'gerenciar seu projeto de vida, sem a

tutela do Governo, sem paternalismo, sem
favores, sem concesslJes, mas com a confian·
ça de que nlo faltará a oportunidade para
que cada um faça aquito que o catarinense
sabe, fazer melhor do 'que ningllém: TIM·
BALHAR. '

Foi com muito trahallio emuitas dificulda­
des que fita resposta foi escrita at) longo do
primeiro ano de Governo.

A catástrofe que se abateu sobre nós, sepor
um lado nos levou preciosas vidas humanas e

bens 'materiais, por outro nos deixou um

legado' de amor, de solidariedade e de
capacidade de reagir que nenhum de nós.
imaginara possuir, e nesta (offa interior,
slmb% malbr do catarinense confiamos
para resgatar o compromisso que assumi·
mos: uma sociedade que reconheça e que
,beneficie, indistintamente, todas as pessoas
peloS simples fato de que todas 510 gente.
Ser gente é o objetivo maior do ser humano.
Ajudar alguém a ser gente é a s(ntese de UfTJ
governo responsável e comprometido com o

fqturo de seu povo.

l esta nossa vislo d� governar. Por convic·
çlo, democrática e, acima de tudo, cristl,
porque essa é, a melhor forma de amar o

próximo. E por delegaçlo, porque foi isso
qUe os catarinenses escreveram emsua célrta,

15/03/83 - 15103/84
'UM ANO DE GOVERNO

INTEGRAÇAO
ESTADUAL

r �

"i melh.'o.ria
_da qUalidade.

da

Vid.
a é o obj�l­

vo-materlal de todo ser humano. J: por ISSO

que ele trabalha. � por isso que ele se esfor­
ça. � por isso que, ele satrifica o lazer. A
vida material somente será melhor se hou-

ver, de um lado. o esforço de trabalho da pessoa. e
de outro, a presença do Estado garantindo a eficécia
do trabalho.

A qualidade da vida, urbana está substancialmente
melhorada pela conclusão de 10 sistemas de abaste­
cimento de água. que possibilitaram agregar 108 mil
novos consumidores aos serviços de água tratada.
Hoje. mais de 1.6 milhão de catarinenses tem acesso

a esse serviçà. A implementação que .se está dando
ii três sistemas de esgoto 98nitárjo possibilitará.
quando concluídos. um atendimento a mais seten­

ta mil pessoas. Mais de 500.000 m2 de vias urbanas ..

estão sendo recuperadas e/ou' pavimentadas.

A qualidade da vida rurai está melhorada através da
implaritaçio de 2.775 km de redes de eletrificaçãÕ
rural. que possibifitaram o acesso a esse serviço a'

mais 6.900 novas propriedades agr(colas.lsso impli­
ca [lum benefício direto a cerca de 30 mil pessoas.

'A qualidade da vida catarinense está sendo melho·
rada pela (xHlstante presença do Estado na defesa
ecológica. seja preservando o que de melhor ,tem o

Estado. seja coibi'ndo novas degradações ambientais,
,seja corrigindo o que já se poluiu. Exemplos disso
são o programa "Vamos salvar nosso' litOral"; que
objetiva a dtffe� ecológica e o saneamento básico
das praias. e o "Programa de recuperação ambienta.!
,da região sul .... que tem como meta a redução do.s
�eitos poluentes c;lusados pela extração do carvão.

A qualidade da vida catarinelJse somente será man­

tida trmelhorada se formos Capazes de manter cons­

,tantemente balanceada nossa rede ur�ana., J: isso
que se procura com adl!CÍuados investimentos lOcais.
capazes de proporcionaHdêntico conforto em todas
as regiões do Estado. desestimulando o êxpdo rural
e as mig_rações inte�nas.

I'

.. J. l-ti,

r �

O
grau de felicidade da pessoa repousa na

nrvel de segurança que ela sente possuir.
Segurança de que nlo lhe faltaril'o -empre·
go. Segurança de que nlo lhe faltará escola
para si ou para seus filhos. SegurahÇ8 de

que sempre haverá algum zelando pela sua saúde,
indeperdentemente de quaisquer condições. Segu·
rança de que seu patrlmOnio será respeitado. Segu­
rança. enfim. de que existem as condições para a

plena realização de todos os seus direitos. Ajlngús­
tia das pessoas decorre do fato de que a existência
dessas condiçõ.es de 'segurança independem de sua

vontade. de seu esforço. de seu trabalho. Elas de­

pendem fundamentalmente dõ Poder Público, vale
dizer. do Estado.

i
participação comunitjria ímPöe a descen­

tralização da ação do GOVefno. propor·
cionando a todos os segmentos sociais a

oportunidade de participar do podjH' e de

responSabilizar-se por ele. A participação
com.,Aitária implica. entlo. em duas vontades distin­
tas. A primeira, de abrir mio de uma parcela db

poder. A segunda, de transferir recursos. Estas von­

tades pautaram os primeiros 365 dias de Governo.
Nenhuma iniciativa comunitária que tivesse esse

objetivo ficou sem resposta. Relacionamos apenas
as experiências que consideramos mais ricas do pon­
to de vista potrtteo.

Reconstruçlo d. Escolas: Às APPs ,foram transferi·
,

dos cerca de 1.6 bilhão de cruzeiros para reconstruir
os 387, prédios escolares danificados pelas cheias.
Foi graças ao trabalho das APPs que se operou no

Estado um verdadeiro milagre: a volta ;I normalida­
de. apOs as enchentes. coincidiu com o início das
aulas, e pouqurssimas crianças deixaram de freqüen·
tar a escola po,r falta de condições tlsica's.

Mutirlo Habitadon": A comunidade organizada foI
capaz de reconstruir 1.016 casas e de reformar ou·
tras 810. que foram danificadas pelas cheias. Essa

tarefa, além de eXcepcionalmente eficaz. foi capaz
de mostrar ao País que. em regime de mutirão, é
poss(vel fazer uma caSlj Por menos de 200 mil cru­
zeiros. Mostrou também que. por mais modesta

que seja a casa, elã é capaz de merecer 8 admiração
do proprietário que a construiu. '

i
integração estaduai ê o

c.orolár. iO.
para urna

Santa Catarina mais forte. mais coesa, mais
,.,nida. mais ouvida na P.epública�

. . . .

O resgate deste eornp omisso é:

A Intagraçlo Fllica: Para assegurar ao produto cata­

.rinense um deslocamento fácil, eficiente It racionál.
Foi para isso que se implantaram 126 km de rodo·
'vias e se pavimentaram outros 175, E é para isso que
se está implantando mais 346 km -e pavimentando
outros 509. No momento, negocia-se com o Banco
Interamericano de Desenvolvimento a execução de

, um piograma rodoviário que compreenderil600 km
de rodovias alimentadoras. Todo esse esforço tem
um objetivo muito simples: prover o Estado de uma
rede de transportes compatfvel com a magnitude�
s.ua produção. J: para isto também que o Gov�
Federal acaba de autorizar 'a apl'icaçãQ de 25Ä
Illões de cruzeiros para concluir a implanta�
BR-282. " -

Integraçlo Econômica: _Poucas economlas estaduais
alcançaram, especialmente na agroindústria, uma in·
teração tão perfeita quanto a que sei obtEm em

Santa Catarina. Mas é preciso que essa interáção se

expanda a o)Jtros segmentos industriais. Esse é um

caminho racional para o fortalecimento 'da empresa
catarinense. Essa é uma' forma de manter é oqnso·
lidar a tonrosa 'posição de "último reduto da empre­
sa genuinamente na.cional". Foi isso que se procurou
no primeiro ano de'governo. quando a expansão do
crédito no- sistema financeiro oficiar cresceu mais
de 250%, -ou seja, quarel_lta pontos percentuais além
da inflação. Foram aplicados quase 6óo bilhões de
cruzeiros.

'

É porque o Governo está comprometido principal·
mente com a felicidade das pessoas que foram inves­
tidos quase 30 biihões 'de cruzeiros em obras, pú­
blicas, todas elas geradoras de emprego; que foram
criadas 1.200 vagas em frentes de trabalho para
minimizar os efeitos de um desemprego agudo; que
foram induzidos patrões e empregados a firmar
um pacto de não demitir por ocasião .das cheias.
Para dar segurança à famflia catarinense de que
nlo faltarão esColas para seus filhos foram constru(·
das 890 novas salas de aula. A rede oficial de ensino,
sustenta o segundo maior (ndiçe nacional de escola­
rização de 10. grau, perdendo apenas para o Distrito
Federal. Por isso, também, foram distribuCdas q)lase
10.000 bolsas de estudo.

� para que o catarinense esteja' s.eguro de que há
alguém zelando por sua saúde que foram conclu(das
16 novas unidades sanitárias e que se está. trabalhan­
do em outras 48. Por isso, foram distribuídas quase
60 toneladas de medicamentos e vacinadas mais de

6Q0 mil crianças contra a poliomielite.

Para maior segUrança do catarinense se desenvolve
na iegião de Lages o in(cio de um programa pioneiro
de atenção integral ;I saúde cujo resultado mais
nobre foi colhido neste verlo: A redução quase a

zero do, (ndice de mortalidlide infantil por desidra·
tação.

É pan dar segurança ao pátrimônio das pessoas que
se:descentralizou a ação policial. através da criação
dos distritos policiais. e os primeiros resultados já
se fazem sentir: dos 199 Municrpios qUI! compõem
o Estado, em apenas 15 verificaram-sémais de 1.000
ocorrências policiais_ E é para dar segurança ao cata-

__ rinense de que·nlo Ihé faltará habitação que foram
constru(das quase 5.000 novas residências.

SEGURANÇA

PRIORIDADE' PARA
O PEQUENQ

Programas de Alimentação: Aqui, a participação
comunitária se faz sentir da forma mais intense pos­
s(vel. O programa "O lha o Peixe". que atende sema-,

nalmente a 76.798 famílias. comercializou 3.432 to­
neladas de alimentos em 14 Munic(pios. Hoje, o

,

programa é operado com a partiCipação da comuni­
dade em todos os seus 164 pontos. O feirão comu·

nitário. conhecido também como "sacolão", uniu as

duas pontas do sistema.

Pequenos produtores rurais organizados vendem
diretamente sua produção a consumidores urbanos,
por preços que rio alcança", a metade daqueles
praticados no livre mercado. "

Essa açio de Governo, se por um lado pode parecer
'humilde ante nossas pomposas tradições, por outro
espelha de forma cristalina o que " "eportunidade
para o pequeno". e a oportunidade de o produtor
rural garantir o máximo de renda; é a oportunidade
de o consumidor urbano efetuar o mrnimo "ispEn;
dio.

Integrat;Io S6cio-Cultural: O Estado p(ecisa resgatar
um compromisso com· seu Passado, com aquele que
ê o mais genu(no de todos os catarinenses: o Ho·
mem do Contestado. É a ele que o Estado deve, em
primeiro I�gar, a dimensão de sua fronteira, e, em
segundo lugar, o modelo agricola assentado na

-

�

quena propriedade.eficiente;

A difusão dos ideais do Homem do cOntestado est'
sendo feita, com apqio do Estado, através das(O;'
variadas manifestac;Bes artfsticas. O catarlnense jífi­
cisa se ilonhecet' mélhor. O processo'de ocupação
do Estado fez com que se estabelece$Sem verdadei·
ras ilhas culturais, absolutamente isoladas das de­
mais,' nas quais - nos primeiroS' tempos - nio se

falava sequer o mesmo idioma. É preciso levar aos

q)latro cantos do Estado todas as. manifestações
curturais que se exprimem em cada regil'o. E isso
esti sendo feito de duas formas: peb apoio às
manifestações art(sticooCulturais catarinenses e pelo
'es't(mulo a veiculos de comunicaçio que "alcan·
cem" todaus regiões do ;staclo.

Integl'l� Ádministl'ltivil Que é bllscada pela inte­
gração da ação do Estado 4 dos demais n(veis de
Governo. 00 n(vel federal, o Estado implementa

. medfalite delegação, uma série de programas, espe­
cialmente no 4mbito da SaGde e da Educação. Ao
n(vel municipal, o Estado transferiu 13,6 bllh6es
de cruzeiros pafa execução de obras e serviços de

responsabilidade quer do Estado quill' do,Munlçt ?
pio. O objetivo disso é. obter·se o máximo deV
ciência e eficácia nouerviços público'_

Dar
prioridade ao. pequeno em Santa catà·

rina é. antes de tudo, respeitar sua hist6ria.
É um reconhecimento a seu modelo:, É a

única maneira de viabilizar o Estado como

um todo. As expreslfles máximas dos cata·
rinenes, no campo 'eco nOmico e no campo sócio-cul­
turàl, násceram todas elas de pequenas experiências
que se solidificaram ao longo do tempo. A fUnçio
do Estado nio é outra sen'o. respeitando essa ma­

neira de ser do catarinense, diligenciar para que
novas experiências se transformem em grandes
iniciativas. econOmicas ou sócio-culturais. O apoio
ao pequeno. nlo tem. portanto. ql@lguer sentimen­
to de cerldade. Ele é. antes de tudo. uma aposta,
uma aposta no futuro, uma aposta no trabalho e na

criatividade do cafarineRse.

Apostando nisso. foi criado o prOgrama "Pequeno�
Patrões", que.financia. a custos subsidiados. micro­
empresas com at6 5 empregadQs. Aplicamos, no

exercício, quase 5 bilhões d� cruzeiros em cerca de
7.000 operações que garantiram a manutençio de
10.000 empregos.

Foi pari tirar a preocupação do pequeno com o fls'
co que se reduziu quase a zero a burocracia fiscal
para cerca de 20.000 contribuintes; que se eliminou
a inddência' do ICM nos acréscimos por vendas I
prazo. corrigindo-se uma injustiça que só beneficia·
va os mais fortes.

Para assegurar ao pequeno a opOrtullldade de "cres­
cer" no emprego 10 i proporcio nado treinamento
profissional a quase 12.000 pessoas. Para, dar ao

pequeno uma representatividade polrtica mais forte,
foram repassados qlJase. 200 milhões de auzeiros
,aos sindicatos'M-Santa catarina, para aplicação
em obras CiVis e aquísiçi"o,de equipamentos. .'

Para garantir ao pequeno agricultor a sobrevivência
numa entressafra terrivelmente frustrada foram obti­
dos mais de 26 bilhões, de cruzeiros de crédito de
emergência, e é para que o pequeno agricultor obte­
nha o máximo de produtividade e extraia de sua ter·

. ra o máximo de renda que se implantou. em Chape­
cá, o primeiro "Cemro de Pesquisa para a Pequena
Propriedade".·

.

I

Ao pescador artesanal - o "menor" dentre todos os
pequenos - se está'gradualmente conferindO um po.
der de barganha cada vez maior. Foi-lhes estendido.o
crédito de emergência. Foram-lhes repassados mais,
de 200 milhões de cruzeiros para aquisiçio de em-

- barcações e de equipamentosde pesca.eforam cons·

truídos. junto ;Is colOnias de pescadores, três entre­

postos de recepção e manipulação de pescado. �,
assim que se está promovendo o pequeno em Santa
Catarina. com o mínimo de obras e com o máximo
de deci$ões capazes de co lo�r a seu a-rcance os

meios necessários a que conquistem uma parcela da
magnitude ec6nOmica do Estado.

I
'

•

PARTICIPAÇAO
COMUNITARIA

,
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Politica, .Políticos, Folclore & Cia.
-
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tãozinho Bombacl,a; se- guardava impaciente o ehur-
eretário municipal e, leblse- rasco enflade no mato. Ein
mem de ofício na- comarca. frente ao palanque repleto
Doutor Sillésio Santana, pre- meia dúzia de "sobrinhas"
sidente da Câmara e poeta de Felído Ga-rcia; A diseur.
de versos alheios. Padre Vi- seira só começou lá pelo
toldo, o vigário, que há 20 meio-dia: uma hora foi o
anos arrecadava fundos para tempo qúe Zé Maneco levou

construção do neve templo. para ajustar o som. Primei·
Flausino Pereira, juiz de paz ro orador, o Doutor Salésio
e borracho convicto. E mais Santana exaltava "esse he-
uma chusma de ex-eleitos e mem impoluto ... ", o que foi

. por....aLafora... saudado por .sonora garga-
Por último, lembraram até Ihada. É que falhara o siste-

do Belarmino do Padre, sa- ma senere trúncando de tal
cristão, coveiro nas emer- maneira a adjetivação que
-gências e alcoviteiro -de prj:; â virilidade do candidato
meira e Tenébrlo Graxa, por saiu comprometida. Sanado
profissão Guarda.freios, la- o problema, chegou a vez

drão de ovelhas por veea- do prefeito. Bocejando, dizia
ção. . que sua "grande obra teria

O sol, de meados �e ja- em Felício Gan:ia um digno
neiro. O foguetório, de ator- e- legitimo continuador".
doar. O povo em geral a- Sorrisos e visível eenstran-

gimento de Felício. Que, lá

pelas duas da tarde atacou
. de "treea-treea" ... : "No meu
governo trocarei a miséria

pela fartura. O choro pela­
risada. A v�diação pelo tra·

balho".
A última promessa preve­

coú a ira .de prefeito, a eus­

to _ contido por Tãozinho
Bombac:ha e pelo padre Vi·­
toldo, para ntisfação imen­
sa dos soluços etílitos

.

de
Flausino Pereira que eeneer­

ria numa sub.legenda. Felí·
cio Garcia sefreneu o,verbo,
limpou a garganta e reter­
nou ao carreiro: "Trabalho
esse, indormido como o da
atual gestação!" O palanque
arfou e gemeu. O pJblico
aplaudiu em delírio. Empol­
gado, Felíeio puxou o fôlego
lá do fundo do peito e es­

eancareu a boca fazendo eco

na mataria: fiE digo mals.
Se não levar mais de sessen­

ta por cento dos vo�os, nem
tomo posse!" O povaréu be- .

tou a cabeça pra fora dos
capões. Aí, Felicio Garcia ar­

rojou o remate final: "O que
eu quero dizer agora pra
vaneês é que vamos avan·

I

te, indeferentes à tempesta·
de, pelos restos imundos da·

quele incrível churrasco. O
retorno foi ainda pior: rete­

vados de lama, tentando sa­

far seus veículos do atolei·

ro, muitos só conseguiram
chegar em casa no dia se­

guinte.
Solitário no· palanque, Fe­

líeio Garcia, perplexo e im­

potente, via sua candidatu·
ra sendo demolida, surree­

lísticamente, na chuvarada

que agora amalnava.
Sumiu por uns

. tempes. ..
'Mas voltou com redobrada
éonfiança: Afinal, dizia, não
seria 'um churrasco embarra­
do que. iria atalhar�lhe o

passo.
Feito o escrutínio, acábou

tendo a votação mais ee­

mentada da história do mu­

nicípio: apenas- um votol
Nem a mulher votara nele!"

-Aqui na boa terra, há
muit_os anos, uma refrega
.política também 'se realizava;
De tradicional família, 2 d.
les disputavam partidos dife­
rentes. Na manhã da votação
o que concorria peló PSD sái
confiante de casa, mas an­

tes lembra à esposa para
votar no cunhado, do PTB,
que ele próprio tinha votos

suficientes . para eleger·se
vereador.

Todos foram às ,urnas e lá·

depositaram as suas cédu·
las. No dia seguinte são a·

bertas as urnas, que falaram
mais alto.

. Do PSD elegeram-se vá·

rios, mas não entrara o que
.mandara votar no cunhado,
que recebera pequena yota·

.

ção.
Mas o do PTB, conseguira

eleger-se, único representan­
te de sua grei partidária," a
ocupar uma cadeira que,
humildemente agradeceu ao

altruísmo do parente, que
nunca mais ousou enfren·
tar - outra "Diretcha". Nem
de "_Meritchiúra" ...

EVI SINSVAL � Abril/84

- 4

Esta foi .escrita pelo con­

frade Marcio Camargo Cos.
ta e publ,icada em O Estado
Rural e

_ me.re_fe transcrição
sob o, título. O CANDIDATO:
"Veio a "cidade inteira que

o churrasco era de graça.
Felício Garcia,

.

candidato a

pref�ito de Porteira Velha,
. lançara sua eampanha num

torneio de laço, Agora a gra­
xa· de )'inte vacas chiava no

moquém à beira do rio. No

palanq'ue armado no alto
da coxilha Zé Maneco, o lo­
cutor oficiai, convidava as

autoridades presentes. A co;

meçar '. pelo prefeito Fran·
citicio Alves, o Cicito Sestea­

dor, que só dava expediente
das três às cinco da tarde.
O res�o do temp9 passava
puxando uma palha e [e­
gando bilhar.

çar ...
"

Nem deu tempo para eem­

pletar· a' frase... O povo
rompeu mate afora e ferveu
como bicheira de verão cGl­
xilha ,abàixo no rumo do as­

sader, Teve gente que caiu
.

no brasede abraçada a coso

tilhares. _

Outros, retardatários due­
lavam _a espetos numa famé­
lica. disputa homicida

.

por
um pedaço de carne gorda.
Atônitas, as au�ridades re­

solv.eram g�r,antir seus. qui.
nhões. Saltaram do patan.
que para serem cetfados pe­
la horda ululante que, d'e
assados em riste, carregava
morro acima.

Nisso, desabou o temporal ...
O campo de batalha logo

virou um charco negro de
figuras disformes e viscosas
se degladiavam frenetléamen,

,

VIAÇAO· CANARINHO

T�ANSPORTE URBANO, IN-TERURBA_NO, EXCURSOES
A "Canarinho" preocupe-se com a sua locomoção,
colocando à disposição moderníssimos ônibus, com

pessoal especializado, possibilHando uma viagem
tranqulla. rápida e segura.

.

Programe beml Programe Canarihho,
o transporte carinhoso.

I
I
------------------ �------------

Relõgios, cristais, violões e artigos finos paru
. presentes, em todas as

ocasiões é com o

LANZNASTER
o SEU RELOJOEIRO

orue tudo lhe faz para. servir bem.
Fica na Marechal Deodoro,364

mBESC .�
-. .".
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Veículos à álcool
Voyaqe, verde 0 ••••

-

••••••• o • •• 1982

gel-�ev GL, beqe .. o • o o • o o • o o o 1982
e - ey GL, branco .... o • o o o o 1982

Corcel II L, branco o. o •• o •• o o. 1982

��nna -II L, branco. o o o o o • o o o • o 1983
íet 147, beqe o o o o o o o o o o o o o o o o 1�8,1

F!at P�noramá, vermelho o o o o • o 1981
Flat Florlno, amarelo .. o •• o • o o 1981
Veículos à gásolina'
Corcel II LDO, vermelho o o • o o •• 1980
Corcel II LDO, verde o ••• o o o o o. 1980

�orcell II, amarelo. o o o • o o o o o • o 1979

C
orce II, 'beq_e o. o o o o • o • o • o • •• 1978
orcei II, amarelo 0'0 o o ••• o o o o. 1978

Corcel " LDO, beqe o o o o o • o o o o

•

1978
Belina " LDO, verde. o o o o o o • o. 1980
Belina II L, beqe .. o .......... 1980
Bellna II L, beqe o o o o o o o o o o o o o 1978
Fiat 147, azul . o o o o •• o o o o o o o o o 1981
Fia t 147, marron o o o o • o o o o o o o o 1979
Fiat 147 GL, amarelo o. o o o :-0 o o o 1979

Fi�t Panorama; verde o o o o o o o 'o 1980
C. evette SL, branco . o o o o • o o o o 1979
Passat Surf, beqe . o o o o o o • o o o • o 1979
Brasilia, marron o o o o o o o o o o o o o o 1977
Jeep. vermelho o o o .... : o o 0'0 o o • o 1962
F-�IOOO. amarelo o. o o ; o o o • o o • o o 1973
.Kombl/Furcêo. branco o o o ••• o o 1981
Honda/CGl_125, vermelha o o o o o 1983

Veículos em consignação

�scor� GL, azul .. o • , , , •• ', •• , ,. 1984
. orce II GT, bege. o 0-' o •• o •• o o 1981
Corc�l II branco 1979
Volks 1300 verd

o o

•
o • o , • o • o o o

F-75 4x4 6 eil be o o o • o. 1969
, eqe o o o o •••• 1975

BATERIAS NOVAS, USADAS, RECONDICIONAMENTOS,
RECARGAS; E C9NSERTOS EM GERAL.

Verifique nOJsos serviços e o nosso atendimento.

Rua CeI. Procópio Gomes de Oliveira, 227 - Fone 72-0755
)araguá do Sul SC.

CONFIRA A lIISTÓRLL\ ...

... HÁ 40 ANOS

,
.

,

- Era Mário: Tavares que escrevia no

.

"Corr-eio do Povo": "De uns dez anos a

esta parte, um impresslenante surto de
progresso atingiu Jaraguá do Sul, a tal
ponto que pode-se,' sem receio afirmar
que é. a cidade.. em que' mais se nota acen­
tuado desenvolvimento, neste Estado, e

talvez em todo o Brasil. Bem verdade é
que Jaraguá do Sul conta mais de quar�n�
.ta anos de existência mas somente dez de
autonomia administrativa e judiciária, ..
poca em que se iniciou a transformação

.

- Loreno MlIIrcatto, presidente do
do v!larejo em cidade propriamente dito. Clube Atlético Baependi, convocava a As­

Durante este espaço de tempo foram eens- sembléla Geral Ordinária para'o dia 6 ele
truídas e fundadas organixações indispen. abril, às 20 horas, 'com a seguinte ordem

sáveis_ à sua vida e sem as quals nenhu. do dia: a) apresentação do relat6rlo e

ma povoação pode aspirar O honroso títu. prestação de contas da atual diretoria; b)
lo de cidade. Hospitais, educandários me- eleição do Conselho �lIbe!"atlvo e c) as­

dernos, modernas residências, edifícios pú." suntos diversos de interesse da sociedade.'

bllees, gare ferroviária, logradouros públl.· - José Narloch, presidente do Dlre­

cos, melhoria nos traçados das ruas, calça- t6rio Municipa.1 de Jaraguá do Sul da

das, canalização de águas pluviais, edifica- União Democrática Macienal e O secretário

ções de muros em terrenos baldios, arbo- Octacílio P. Ramos, assinavam convoeação
rização de praças e ruas, intensificação da para deliberar sobre a seguinttt ordem do

i(Juninação pública, estação rodoviária, tu- do dia: a) eleição do Presidente, Vlce-Pre­
do isto tem sido obra dos últimOS dez a. sidente, Secretários e demais membros do

nos, notadamente destes últimos cinco. Diret6rlo' Municipal com os respectivos
Não se pode, todàvia, comparar o caso de suplentes;' b) eleição dos Delegados Muni­

Jaraguá, com (, de Marília, noEstado de cipais às Convenções Regionais '. e c) as­

São Paulo, cidade florescente que há quin- "mtos· de interesse do Partido,
ze anos passados er� ínvio sertão. Marília
é um caso excepcional. Mas, em que pese
esse surpreendente caso, o de Jaragu' é
também digno de admiraç�o., pois que,
em sentido estrito, é mais uma cidade'
que surge vertiginosamente para. o en­

grandecim�nto da gleba catarinense".

.. o HÁ 30 ANOS

Roeder. Assumia a direção dos trabalhos
o 1.° Secretário Mário Nlcolini, por não
estarem presentes o Presidente e o Vice. -

A ata da sessão ànterior não poude ser

posta em votação por falta de número I�
galo Nã� se sabe porque, ma, fal.tavam 6
vereadores: . Ney Franco (presidente), Fr.

.

derico Curt Albe.rto Vasel, Walter Jark,
Alvim Seidel, Kurt. Herbert.Hilbrecht (Vi.
ce) e Willy Germano Gessner.

... HA 20 ANOS

- Waldir O. Rubini achava justo o..

empate entre Baependi x Botafogo, por.
3x3, resultado final do prélio no gramá.
do do Campeão da cidade, chegando o

.

Botafogo a vencer por 3d. Os quacftoos:
Botafogo - Mario,' Olindo e Lombardi,
Bubi, Tareisio -e Walter. Olívio, GiroU.,
Keiser, André e Zico (Rubini)j

-

Baependi
- Samir (Rolli), Norberto e Perú. Wal"
ter, Harry e Nunes (Rainer). Nutzl� Ta­
ranto, . Turíbio, Velho e Jorge. O juiz era

Armando Taranto .

... HÃ 10 ANOS

-:" A Companhia Melhoramen1os de

Jaraguá do' Sul e Cozzarln & Cia. Ltda., .

proprietária e locadora do -Conjunto Hotel
e Rehaurante ITAJARA, cot:lvidavam auto­

ridades, acionistas e os cidadãos de Jara·

guá do Sul, para o ato de inauguração, no
dia 8 de abril d.e 1974, às 19 horas,. c�
mo parte das festividades· que registravam
a passagem do 40.° aniversário de instala�
ção do' municfpio de Jaraguá do Sul.

:- Um bleck-out que lembrava multo
os anos de guerra, com as ruas e casas

�s escuras foi imposto à população de to­

da região norte-nordeste, à partir de São
Francisco do Sul, Pirabelraba," Joinvllle,
Guaramirim, Schroeder, Massaranduba, Ja­
taguá do Sul, C.orupá, Sao Bento do Sul,
Rio Negrinho, Mafra e Canoinhas, num

período de 18h30m. até às 21 horas. A

explicação: parte da energia era enviada
para o Sul do Estado, onde as instalações
deixavam de funcionar em virtude das ar­

rasantes' cheias da região de Tubario. Na�
que'as horas de angústia todos suporta­
vam os est6icos momentos da, tr�l..
,que se abateu sobre o ,�vo -catarinan...

"

- Aos quatro dias do mês de março •

do ano de mil novecentos e cincoenta e

.quatrer+pelas sete horas, na sala do FeS­

rum, no edifício da Prefeitura Mvnicipal
de Jaraguá do Sul, reunidos os srs. Mário
Nicolini, Alfredo Langer, Adolfo . ,Antonio
Emmendoerfer, Otaviano Tissi e. Gerhard

Guarda-Pós?
Vá na Loja do Guarda-Pó,
onde você encontra aventais, jalecos, maca cões, camisas, calças brancas e pretas, pa·
letós de .garçon e mais toda linha de unifo rmes para indústrias, hotéis e supermerca-
dos.'

'.

Rua Padre Jacobs, n.O 23 :__ Fone 22.8477 em Blumenau e Rua do Príncipe, n.O 789
Telefone 33-5660 - em Joinville

\..
-

o
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QUAL O PROPÓSITO DA VIDA '1
O ser humano encontra-se/nesta vida para que possa aprender; através de tribula­

ç�es e erros, a superar e controlar os o�stá.culos, os lmprevlstes e toda espécie de pri.
vações deste mundo material .. Além disto precisa também filzer evoluir os aspectos infe­

rior(!s do seu caráter, ou seja o ódio, a avidez, o ciúme, a intolerância, a desconfiança,
-ti falsidade e outros mais.

Contudo, mais importante ainda" é a necessidade do homem superar a falta de

confiança em si mesmo, ou seja, o temor, as dúvidas, a fa:ta de iniciativa, que contri-
buem para inibir seus poderes criadores. '

A fim de eliminar uma característica negativa, o homem deve tentar substituí-Ia

por uma positiva. Por exemplo: o medo dev:e ser substituído pele desejo e determinação
,
de agir; o ódio pela compreensão e amor.

Para que�possa realizar o seu proppsito de vida e alcançar a paz mental, o ho­
mem precisa conquistar ou dominar três m\mdos: o material; o intelectúaf e o religioso.

,

A conquista do mundo material se faz pela obtenção de sucesso no trabalho e sa­

tisfação das necessidades .de corpo. A do mundo Intelectual é obtida pelo maior conheci­
mento e compreensão do Eu, do universo e d,o próximo. E a do mundo religioso se ob­
tém pela entrega a uma atividade místico-re'igiosa para que consiga maior proximidade
e harmonização com' Deus.
Extraído da Revista "O Rosacruz", publicação da Ordem Rosacruz - AMORC - Caixa

,

Postal 307 - 80000/Curitiba-PR.

COMPRE UMA HONDA EM MOTO SCHRO EDER E ECONOMIZE GASOLINA E DINHEI­
RO. VERIFIQUE NOSSOS PLANOS DE PA GAMENTOS E A NOSSA LINHA DE PRO­
DUTOS. TEMOS TAMBÉM À VENDA MOT OS USADAS.

Revendedor Autorizado

HONDA.

"

Deixe o avíamento de suas receitas nas mãos de quem entende do ramo.

F
,.

p
,

armaCla " arana

Administrada por profissionais larmacêuticas formadas, com. l O anos de experiên­
cia, sob Cl direção de Neila Maria da Silva-- CRF-1402/SC, filha de Jaraguá do Sul.

Aviamento de receitas, medicamentos e perfumarias e os melhores preços da pra­
ça estão aqui. Venha conferirl - Mante':!'os conv.nios com Sindicatos.

Av. Mal. Deodoro, n.o '1.771 (perto da Ponte do Vatlatti), Fone 72-1689 - JS./SC.

'-----------------------------.----------_/

Entre noMonza4portas poraqui.
E.leldlarfer Colftércia
•• Viculls lt�l.

r

Jard-im São [niz'
COMPRE O SEU LOTE NO JARDIM SÃO unz E CONHEÇA
OS NOSSOS PLANOS DE PAGAMENTO·
JARDIM SÃO lUIZ A SUA orcxo DE MORADIA NO

, JARAGUA ESQUERDO.
,

'

EMPREENDIMENTOS IMOBll.lARIOS
MARCATTO lTOA.

CREcr-093 - 11.·' R'EGIAO
Mal. Deodoro, 1.179 - Fone·71.-1136

----�--�----��--�----------,-----------------------�----�

""\

I

COMERCIAL FLORIANI
REVENDA E ÀSSlsnNcrA TÉCNICA autorizada de­

calc. SHARP e DISMAC para Jaragu' do Sul. regiio.
Temos toda linha de máquinas de escrever

OLiVETTI, manual e elétricas.
.

Grande quantidade de máquinas USADAS: OLIVETTI
e REMINGTOM com 06 meses de Garantia.

Oficina de máquinas de escritório em geral, e
Relógios de Ponto - Rod Bel.

'

ACESSÓRIOS EM GERAL.
Rua Venâncio da Silva Porto, 331 - Jaraguá do Sul-SC.

" .

1-'·
RELOJOARIA AVENIDA

Presenteie com jóias e as mais finas-
,

sugestões da RELOJOARIA AVENIDA.

Marechal e Getúlio Vargas
,-

'--------------------------�\�---.-

FUNILARIA JARAGUA lTOA.

Cálhas para todas as finalidades.
Faça-nos uma visita. Estamos em

condições de atendê-los
eficientemente.

Rua Felipe Schmidt, 179 _- Telefone: 72-0448

TERRAPLENAGEM VARGAS

Retroescavadeiras e Tratores' de Esteira

CONSULTE NOSSOS SERVIÇOS.
TUBOS SANTA HELENA
-- ,.- ....--------------

Tubos de concreto para suas obras
Rua Joinville, 1.016 Telefone: 72-1101

A moda certa em roupas e calçados é com ii

CINDERELA, onde estão as melhore; opçõe..;

para cada estação.,
'

CINDERELA

Veste bem. A moda certa, na
Gumercindo e na, Gehílio Varg8l�

DESPACHANTe VICTO-R

Emplacamentos - Transferências - Negativas
Seguro Obrigatório - Carteira de Motorista e

Carteira de Identidade.

Av. Mal. Deodoro, 557
(junto a firma Emmendoerfer)

Teiefones: !2.0060, 72.0327 e 72·0655

.�
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o "Correio do Povo" é encontrado na Papelaria
Denios, r.ua 28 de AgQst�, 214Q, pró)<Ímo a Prefei-

; o::. _'�..,
tura.

, ,

.... - .' .�.,: -!l'

ladrões assaltam Supermercado Breithaupt
Após assaltarem a, re-:

sidência do médico Mil­
ton de Mira, em Joinville,
genro do prefeito Wittich
Freitag, quatro' homens
fortemente armados pra­
ticaram ãssalto por volta
das 11 horas de quarta­
feira, dia 11, na filial dos
Supermercados Breithau­
pt da Av. Marechal Deo­
doro, entrada do Jaraguá
Esquerdo, levando Cr$
399 mil em dinheiro, a­

pós dois deles .terem clr­
tulado entre as pratelei-
ras 'simulando compra,
enquanto um terceiro fi­
cou na porta de entrada
e outro dentro de uma

b_elina verde, roubada do
médico joinvilense, com

o motor ligado'. .

Funcionários e clientes
_.-- que eram.\ poucos '­
foram mantidos sob mi­
ra de armas, enquanto os

meliantes fu.giam com o

produto do roubo. Ime­
diatamente a polfeie foi
mobilizada, sendo monta­
da uma operàção conjun­
ta entre as, polícias civil
e militar, com a colabo­
ração da Delegacia Re­

gional 'e das
_ Delegacias

circunvizinhas, que, fo­
rern acionadas para a cap­
tura dos assaltantes.
As saídas da cidade fo­

ram fortemente policia­
das, porém, os assaltan­
tes fugiram antes da mon

tagem do esquema, haja
vista que no mesmo dia
praticaram dois novos

furtos, 'desta, felte ,em

Itajaí, num supermercado
e numa farmácia. Segun�
do o delegado regional
Dr. Adhemar Grubba e o

delegado da comarca, Dr.
Celso Roque dos Santos,
a polícia de Itajaí que já
havia sido comunicada
dos assaltos, estava ,de
sobreaviso e cruzou COm
os asseltentes, havendo
troca' de tiros, sendo que
um foi preso e dois em­
brenharam-se num mata-

,
,

ial, enquanto outro cer­

tamente evadiu-se daque­
la cidade, pois que sou­

be-se da prática de um

roubo de vefculo e sus-,
peita-se Que seja o quar-
to, marginal.

'

A caça aos 'fu�itivos
continua e até o momen­
to em que fechávamos,
a edição, não se tinha
maiores informações a­

cerca de avanços nas in­

vestigações

U� TAR�FA D�FICIL - por .José C. Pinto.
O brilhante íornellste e chargista Alceu Chlchorro

que 'lá pelos anos de 1938-39, sob o pseudõnlrno de
Eloy de Montalvão, tinha coluna 'e fazia a charge "O
Fumaça" no conceituado jornal "O Dia", de. Curitibe,
costumava dizer aos amigos, entre os quais eu me

incluia, - "Considero 01'11 tarefa difícil cuidar direito
de minhe vida, conduzir-me com acerto pelos cami­
nhos da existência, e por isso jamais procurarei cui­
dar ou intrometer-me na vida dós outros, 'sejam meus
parentes ou amigos, vizinhos ou conhecidos, pois afi­
nai quem não sabe perdoar as falhas alheias, com

que direito pode esperar o perdão das suas?"
Com esses dizeres pretendia decerto o competente

iornalista, dar resposta aos que procuravam cuidar ou
intrometer-se na sua vida de solteirão meio boêmio e

independente, ao invés de cuidarem bem de si pró­
prios.

, f; se naquela época, 1938-39, o conhecido homem
de imprénsa já falava com razão da dificuldade que
se tinha para levar urna vida acertada, imagine-se ho­
je, passados 45 anos, e quando tudo ficou mais difícil.

A citação dos dizeres do bom amiqo Alceu Chi.
charro vem a propósito de um fato acontecido dias
atrás, ,e que qerou uma reaçãó ou ' manifestação um

tanto indiscreta, e que lembra muito o conteúdo, o
significado da cjtação em referência. Mas não importa
o acontecido, pois infelizmente estamos ' num tempo
em que muitas pessoas mesmo não "sebendo perdoar
as falhas ãTFieias. passam a exigir o perdão das suas";
numa época em Que mesmo aqueles que possuem te­
lhado de vidro e por isso não devem .loqar pedra na

c;asa do vizinho, procuram intrometer-se onde não
�wm.

'

" '
, ,

,

Enfim, e para fechar este modesto ertlqo. declaro
que não voltarei ao assunto visto que isso poderá me

custar a feia pecha de lntrlcante ou como se diz vul­
«oarmente de "fofoqueiro".

EDITAL
AUREA MÜLLER GRUBBA, Tabeliã Designada de Notas e Oficial de Protestos de
Títulos da 'Comarca de Jaraguá do Sul, Estado de Santa Catarina, na 'forrna da
lei, etc... _ ), '

Faz saber a todos quantos este edital vi rem que se acham neste Cartório para
protesto os títulos contra: ALMERINDO VICENTE DA SILVA, Morro da Boa Vista

s/n, nestas ARTUR SOHN FILHO, Rua Migúel Lennert;' s/n, Corupá. ANTONIO
-

KASTELLER, ,Rua 301, n.O 39, Jardim Cristina, nesta. ANISIO ROSA, AlC Bar João

Klein, Vila Lenti, nesta. CARLOS BATISTA Estrada Bananal' do Sul, Guaramirim.
DOUGLAS DE BACKER, Rua Major Juli9 Ferreira, lOS, nesta. DISTRIBUIDORA DE
BEBIDAS ROBELATO LTDA." Alameda Aristiliano Ramos, 1544, nesta. ELMO BU­

BLITZ, Estrada Ilha da Figueira, s/n, nesta. EGON SCHUMACHER, Rio Cerro II,
sln, nesta, EWALDO KUNZE, Av. Getulio Vargas, 355, Corupá. FLAVIO MANFRE­
DO HORNBURG, �io da Luz; nesta. H!LARIO LAUBE, Rua Rancho Bom, sln, nesta.
JVa BLI;ICH,' Rua Pe. Gabriel Lux, s/�, Corupá. IONE TERESINHA ROSA, Rua Jor

ge Lacerda, 215, Corupá. JORGE L.C. INCHAUSTE, Av. Mal. Deodoro, sln, nesta.

LEVIR FREDERICO FERREIRA, Rua Jorge Czerniewicz, 1304, nesta. MADEIREIRA
PR GNEIPEL LTDA.,Rua Mal. C,astelo Brà nee, 630, SclJroeder. MADEIRAS HERR­
MANN LTDA., Rua Roberto Seidel,,1303, Corupá. ORTWIN G. HERRMANN, Rua'
Rober:to, Seidel, 1303, Corupá. OSNI DE SOUZA, Rua Senador Schroeder, sln, Sch­
roeder. 'ROlF GEORCKlZ, Estrada Garibaldi, 2293, nesta. RUTH KIENEN HENN,
Rua Adélia Fischer, sln, nesta. VERNO JURCK, Rua Rancho Bom, sln, Schroeder.
E, como os ditos devedores não foram encontrados, e ou se recusaram a aceitar
a devida intimação faz por lntermédio do presente edifal para .que os mesmos

compareçam neste Cartório, na Rua Artur Müller, 78, no prazo da lei a fim de

liquidar o seu débito ou então dar razão por que não o faz, sob pena ,de serem os

referidos títulos protestados na, forma da lei, etc.

ns /' Jaraguá do Sul, 12 de abril de,1984.-

AUR!:A MÜLLER GRUBBA - Tabeliã Designada de Notas e Oficial de
.

Protestos de Títulos da Comarca de Jaraguá do Sul.
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Edgar Strelow
Diretor Financeiro Diretor Técnico

3,1.12.82
302.055.514

,125;752.553

13.010.843
41.026.302
71.715.408
176.302.961

.'93.862.345

{2.815.870)
64.604.841
2.059,.720
1.023:774

'16.589.522
978.629

• 17.136.517
íncent. Fiscais -.- Opções
-Emprést, Compuls. Eletrobrás
PERMANEI\jTE

18.801.617 9.904.951
. 22 . 933. 197 7..231 .566

1.101.559.159 "

.409.6?-1.767
10.493.559

533.742.97Q
(134.564.762 )
728.863.798

DEMONSTRAÇÃO DO CAPITAL CIRCULANTE,

Variação
500.21 Ö.71;3
294:386.191
205.824.522

CGCMF N.� 84.430.636/0001-63. - Jaraqué do Sul-SC

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas: ' ,

Enf cumprimento às disposições Legais e Estatutárias, submetemos à apreciação de V. Sas., o Balanço Patrimonial e Demonstrações
Financeiras; referente ab' Exercício Social encerrado em 31 de Dezembro de 1983. Permanecemos ao inteiro dispor dos senhores acionis­

tas para quaisquer esclereclméntos necessários.
.

�- .
.

ATIVO
"

C lRCULANTE
'

BALANÇO PATRIMONIAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1983

Investimentos
Imobil izado
( -,-) Depreciações Acumuladas

TOTAL D'O ATIVO

DEMONSTRAÇÃO 09 RESULTADO 31 . 12.83
'

-,' 31 . 12.82
REc:EITA OPERACIONAL BRUTA' 2.850.357.Oll . 1.183.776.064
( _) DEDUÇÕESDE VEN'--:-::O"""A"":'S----(-21-4-.7-0-9-;7S2) (94:335.626)
,RECEITA OPERACIONAL UQUIDA 2.635.647.2.59 1.089.440.438
( ._) CUSTO DOS PROD. VENDI DOS (2. 125. 181 .605) (837.923.105)
LUCRO OPERAC IONAL BRUTO 510.465 . 654

'

251.517.333
( ..:... ). DESPESAS OPERACIONAL (66_ 299. E)'63) (57.114.127)

DESPESAS C/ VENDAS 210.679.642 75.226.744
DESPESAS ADMINISTRATIVAS 57.683:551 ]9.005.407
DESPESAS FINANCEI RAS 9.485.040 1.347.289
(-) RECEITAS FINANCEIRAS 211.548.270 38.465.313

LUCRO OPERACIONAL UQUIDO, 444.165.691 194.403.206
RECEITAS NZ,O OPERACIONAIS ' 4�r;'141 :684

, 22.082.497
DESPESAS NÃO OPERACIONAis (111.488.721) (13.474.789)
CORREÇÃO MONET. DO BAL�NçO- '(l05.4�0.698) (6.�57.442)
LUCRO ANTES DO IMP. DE RENDA 270.597.956 196.053.472
(-) PROVo Pl IMP. DE RENDA' (116.655 -.866) (60.594.680)
LUCRO APÖS O IMP. DE RENDA

.

'153.'942.090' 135.458.792
(_.) RESERVA LEGAL (7.697'.104) (6.772.940)
( _) DIVIDENDOS A PAGAR ' ( 17.936.723) (6.440:656)
SALDO A DISPOSiÇÃO DA A.G.a. 128.308.263 122.245.196
LUCRO UQUIDO POR AÇÃO e-s 0,44 cr$ 1,16

PASSIVO 31.12.83 31.12.82
"-

CIRCULANTE 512 . 601 . 724 218.215.533
_'----

Fornecedores 259.302.867 101.656.045

Salários/Encargos a pagar 14.758.625 5.940.167
Provo p/ Imposto de Renda 116.655.866 60.594.680

Obrigações Tributárias 43.067.378 16.307.652,
Instituições Financeiras 327.215

Dividendos a pagar 17.936.723 6.440.656

Outras Obrigações a pagar 60.880.265 26.949.118

EXIGfVEL A LONGO PRAZO 4.106.973 1.377.198

Créd. Diretores e Acionistas 1.721.973 255.571

Outras Contas 2.385.000
, PATRIMOr\JlO UQUIDO 1 . 428 . 851 . 503 509.271.067

Capital Social 349.920.000 116.640.000

Reserva de C.M. Cap. Realizado 547.900.362 114.031.384

Reserva de I ncent. Ftscais 47.783.145 11.009.953

Reserva Legal 37.688.222 11.688.855
Reserva de Lucros 317.251.510 133.655.679

Saldo a Dlspcsição da A.G.O. 128.308.264 122.245.196

TOTAL DO PASSIVO 1 . 945 . 560 . 20.0 728.863.798

1983
.

122 . 245. 196
,

153.,942.090

1982
44.107.800
135.458.792

DEMONSTRAÇÃO DE LUCROS ACUMULADOS
RECURSOS
Saldo Anterior de Lucros Acumul.
Lucro Líquido do Exercício

APLICAÇÕES
Reserva Legal 7.697.104 6.772.940

Dividendos e Lucros Distribuidos 30. 161 .243 10.851.436

Transferências p/ Reservas .' 110.010.?76 39.697.020

Saldo no Fim do Período
-' 128.308.263 122.245.196

DEMONSTRAÇAO DAS ORIGENS E APLICAÇÕES DE RE CURSOS

1. ORIGENS DE RECURSOS 31.12.83 31.12.8�·
Lucro Líquido do Exercido 153.942.090 135.458:792
Depreciações 76.637.512 26.304.846

Constituição de Reservas 30; 543.898 7.082.609
Aumento do Exig. a Longo Prazo 3.851,.402 794.412

Correção Monet. do Balanço 105.420.698 6.957.442
Baixa de Bens Ativo Imobilizado 52.697.599 10.104.57.

31.12.83
802.266.227'

Disponibllldedes
.

Bens Numerários
Depósitos' Banc. à Vista'
Aplic. no Mercado Aberto
Créditos

"
\, 326.567.250

.
12. 079 .427

. 48.707.060
265.780.763
475 -, 698.977

Dupficatas a Receber
( -) Duplicàtas Descontadas
( - r Provo p/Credo Duvidosos
Estoques

'

Adiantamentos a Fornecedores'
Despesas Antecipadas
Cheques a Receber'
Outros Créditos
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO

195�36.672
( t: 169. 979 )
( 5 . 851 . 100)
236.260.607 .

,3: 012'.4,45
4.223.265
32.549.927
f'-l'1 . 637 . 140
41.734.814

'

22.358.958'
1. 5'12 . 703. 161
.(433.502.960j

1 '. 945 . 560 . 200

1983
802.266:227
512.'601.724
289.664.503

1982
302 :055.5'14
218.215.533
83.83-9.<781

ATIVO CIRCUL.
PASSIVO CIRCULANTE
,CAPITAL CIRCUL. UQ.

Edeltraut Bauer Gumz
Diretora Presidente
CPF 066.570.959-53

Lírio Utech
Diretor Industrial
CPF 291.339.049-87

423.093.199 186.702.875

2. APLlCACÕES DE RECURSOS
Dividendos e Lucros Distribuidos 30.161.243 6.440,656

Aquisição do Ativo Imoblllzado 161.728.236 106.972.757

Aumento Realiz. Longo Prazo' 24.598.297 10.096.423

Ajuste da pfov. p/ Imp. Renda 780.901

SUBTOTAL 217.268.677 123.509.836
Aumento do Cap. Circulante 205,824.522 63.192,839

423.093. 19�. 186.702.675

.

Ja-raguá do Sul (SC) 30 de Março de 1984

Heinz Bartel
Oiretor Comercial
CPF 103.941.509-10

Nelson Eichstaedt
Diretor Financeiro
CPF 153.865.629-91

Edgar Strelow
Di reter Técnico

CPF ,131.653.999�71

Hei IlZ Bartel
Téc. ConJab. CRC-SC 8181

CP� 103.941.509;'10
..

:::!'",:)..,":'o'''':,,<_,{-
.
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. CAMP. ESTADUAL DE ATLETISMO - Com o cerimo­
nial de abertura marcado para as 8 horas deste sábado,
dia 14, será realizado em Jaraguá do Sul, o Campeonato

/Catarinense de Atletismo Adulto, que reunirá entre 150 a

170 atletas das cidades de Tubarão, Criciúma, Florianó­
polis-, Blumeneu. Joinvllle.. Campo Alegre, Rio Negrinho,
Rio .do Sul, Lages, Jaraguá do Sul e outras que partici­
parão das 17 provas femininas e 25 masculinas. Ontem à
noite aconteceu o congresso técnico. e após o cerimonial
começam as competições no Estádio Max Wilhelm, do
CA Baependi, detentora da melhor pista de atletismo de
carvão do Estado.

A promoção é da Divisão Municipal de Esportes/Clu­
be. Atlético Baependi/Federação Catarinense de Atletlsmo,
com .premlação da Coordenadoria de Desportos da Secre­
taria de Cultura, Esporte e Turismo. Este Campeonato,
que será encerrado domingo, por volta do meio dia, conta
Indices para os Jogos' Abe'rtos de Santa Catarina, Troféu
Brasil e Copa Sul de Atletismo.' A "nata" do atletismo ca­

tarinense, que é um dos melhores do País, estão em Ja­
raguá do Sul para este Campeonato, que é, �o lado dos
JASC, a 'competição mals: importante do calendérlo da
FCA, para 1984.

JERs: SAO' Lurs É, CAMPEAO - O Col�io . São Luís
confirmou sua condição de maior educandário da micror­
região também dentro do espor.te, ao tornar-se campeão
geral dos IV JOGOS ESCOLARES REGIONAIS - CAT. JU­
V,EN'IL, rHlizados' llábado e domingo iJltimos, no Ginásio
de Esportes Artur MÜller. Dez estabelecimentos de ensino
de Jaraguá do Sul" Guaramirim, Schroéder, e Massaràndu­
Ita competiram nas modalidades de voliboL M/F e basque­
te M. Como destaque no desfile de abertura dos IV JERs,
coube um troféu ao Colégio Holando Marcelino Gonçalves
e o troféu disciplina fO,i para o Colégio- Pref. Lauro' Zim-

'

mermann, de Guaramirim.

A ciassifieação final ,dos Jogos, após intensa ínarato-.
na e mobilizaçã� de eentenas de alunos-atletas, foi, esta:
voliból masculino - L° São.�Luís" 2.° Duarte Magalhães e
3.- Roland Dornbusch; volibol masc.ulino - 1.D São Lurs,
2.0 Lauro Zimmermann e :�.o �bdon aatista; handebol femi­
minino - 1.0 Sãô luis; 2." Lauro'Zimmermann e 30. Holan­
do Gonçalves; handebol masculino"":" 10. Abdon. Batista,
20.. Colégio S. Lúís e 30. Holando Gonçalves; basquetebol
masculino - lo. Giardini �uiz Lenzi, 20. Abdon Batista e
30. São Luís. No rotál, foram realizadas 26 partidas, en­

volvendo 312 alunos-atletas. A promoção foi da DIFIDI
19a. UCRE.

.

.

.
FABRI'L LIDERA .COPA - A Jaraguá Fabril, recém-fi­

lIada a· Liga Jarequaense de Futebol de Salão, é a nova

bensaçãó do salonismo local e' vem liderando a Copa Uni-

a�co, com 6 pontos, mesmo sem ter jogaclo ontem à

�Iolte. A terceira rodada, realizada dia 6, os resultados
oram: Wiest 2x8 Jaraguá Fabril, Weg 4x4 Mirtes e Brei­

�h?uPt 8x5 Coneza, que -deu a seguinte classificação: Fa­

r�1 6, Mirtes e Weg. 3, Urbano, AABB e Breithaupt 2,

�,est. e Coneza nenhum ponto. Ontem iogara� Mirtes x

oneza, Breithaupt x Urbano e Weg x AABB e no próxi­
�? dia .27 .( dia 20 6 sexta-feira santa) serão adversários
IIrtes x. Urbano, Breithaupt x J. Fabril, e Weg x Wiest.

F
SESIANO TE� CLASSIFIcADOS - O Camp�onato de

d
IItebol de Campo do' Sesi, terá complementada na tarde

f
este sábado, a fase de classificação, ne Estádio do Bota�
090, as mesmas p,_rtidas que eram para serem realizadas
q�andó da abertura do certame, adiadas devido a Liga

.

�ao hàver determinado' os árbitros para os encontros. As­
·'';'1i às 14h30 irão jogar Lombardi x Mareatto e às 16h,
". .' tti x Déln'lár, sendo que o primeiro jogo decidirá o

;"ctdor da Chave "A", que vai ,participar dia 28 do qua-
I'!lng"lar, ao lado, da Wiest, EJetromotores Weg e Frigumz
•�oras das Chaves "'B", "(:" e "0". Esse quadrangu­.

ntará quem ,vai decidi.r \ o título dia 1.0 de maio.

Com a participação de equipes
de toda a microrr�ião, come­

ça às 14 horas deste sábado, o
.

festival esportivo do Figueiren­
se, no Estádio Antônio Ribeiro,
Ilha da Figueira. O aconteci.
mente tem sentido comunitá·
rio, haja vista que toda a ren­

da da promo.ção reverter, par.'
a construção da Igreja Evangé­
lica Luterana daquele bairro.
A partida de honra do 'estival,
domingo à tarde, será entre

Figueirense e Grêmio Cansul, ..:.,_-------------------
......-

da la. Divisão da Liga ·Joinvi. ESCANDINAVIA Á NOVA OpçÃO
lense de Futebol. COPENHAGEM COM 30% DE DESCONTO.

Na tarifa Ponto a Ponto.
FUTEBOL EM GUARAMt· CONSULTE SEU AGENTE DE VIAGEfy\ OU

RIM ___:_ A quarta rodada do II

Campeonato da Integração Mu.
nicipal de Guaramirim, premo­
moção da Prefeitura, Câmara
de Vereadores e Comissão Mu­
nicipal ,de Esportes, tem con­

tinuidade neste dls 15, com o

desenvolvimento de seis parti­
das, válidas pelas Chaves "A" e

"9". No Estádio João Buts­
chardt (Seleto), jogarão Ca-,choeira x Marmoraria Kraisch, -------------------------.
Corticeira x Lojas Klein e Ber- .•-------------------..._----.
lim x Poço Grande a, no cam­

po do Água Verde, Amizade x

Avaí,· Barro B�anco x Serenata
Agua Verde x Veteranos de
Guaramirim.

tURTAS ESPORTIVAS - O
professor José Augusto Caglio­
nl, do selecionado jaraguaense,
será o técnicC) da· SeleÇão de S.
Catarina, que disputará no

mês de maio, em Porto AI.. ;------,.......---------------­
gre, a Copa Sul Brasil de Ati..
tlsme, para onde convergirão
atletas do PR, SC e. RS. • Até
terça-feira, nada menos do que
15 equipes, muitas das quàis
novas, já haviam sido inscritas Experiência, a certeza de um trabalho

para o " Campeonato Munici- bem executado.

pai de Futebol �arzeano. Ins.- Av. G�túlio Vargas, 210 - Jaraguá do Sul-SC
crições abertas até o dia 25.._--------------_-----......".;

No sábado • domingo últi.
mos, pela 3a� rodada, os t••ul.

'

tados foram estes; Dalmar Ox5
MarcaUo, Lombardi 3x1 Mene­
gotti, Reunidas 1xl Wiest, Ar·
'gi, Ox6 Mallnes e Weg M'qui.
nas Ox6 Frigumz.
CICLISMO EM DESTAQUE -

Após a estupenda primeira e­

tapa do Campeonato Estadual
de Ciclismo, válida pelo ran·

king catarinense, em Jaraguá
do Sul, a segunda etapa foi'
realizada domingo passado em

Florianópolis, onde Waldir
Hornburq, da Arweg, que he­
via sido o 3.° colocado em nos­

sa cidade, foi o campeão da
prova, enquanto. que na cate­

goria principal, Evânio Zimer­
mann foi o 2.° colocado, Wan­
derlei Zocatelli o 5." e Sílvio
Roberto Ewald o 7.°, ficando
atrás de Hans Fischer, os 1.° e

.2.'" lugares ne prova de Jara­
guá do Sul. A próxima etapa
do campeonato está marcada
para o dia 29 de abril, em Je­
inville.

NA ILHA DA F1GUEIRA -

( V�RIG J(@](.:.)( Ç.RUZEIRO,]
Ern·Jaraguá do 'Sul, passagens aéreas O serviços de cargas
e encomendas VARIG/CRUZEIRO, ne Rua CeI. Procópio

. Gomes de Oliveira, 2.90 - Fone 7�-0091.
Utilize-se das vantagens do Brasil Turístico Individual

.

e em Grupo. Consult..nos.

AS MELHORES SUGESTOES PARA
PRESENTES ESTAO AQUI!

Na Joalheria A Pérola, você encontra artigos Pa­
ra presentes e decoração, peças. de j.oalheria, relojoa­
ria, objetos em prata, cristal e porcelana que real­
çam o seu requinte e bom gosto. Em anexo, a Otiea
Moderna, com os últimos lançamentos em óculos na-

cionais e importados. Visite-nos.

Joalheria A Pérola
,

Otica Moderna
Rua Reinoldo Rau, 289 - Fone 12-1823

Instaladora Elétrica
C O N, .... I . Ltda.
Rua Guilherme 'etae; 1ft .. fine:' li-lG8T
Jaraguá do Sul- S. Cá!arina

'. Nórdica Representações
Rua Padre Jacobs,.n.o 23 - Fone 22-8477 - Blumenau

.'

ANGIOLOGIA CLINICA E
CIRURGIA VASCULAR

DR. CELSO ORLANDO STORRER DA SILVA

ÓQenças da circulação, varizes, ártereoesclerose,
.

trombose, emb.olia, eresipela, flebite, etc.
Rua 'Guilherme Weege, n.O 34 - 1.0 andar'
Fone 72·1366 - Jaraguá do Sul - SC.

----.....--.....--...............-------------------�.�'.....��-----.....----

Lavação, pC)limento, teto. e estofamentos .. 'limpeza em

geral, é eem a

MarschallPolimentos
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As, Anotacões da Flávio José
" ,

• o gove�nador Esperidião Amin, em despacho com
os deputados Artenir Werner, Qctacílio Ramos e com Udo

Wagner, da FCC, aprovou a liberação de Cr$ 5 milhões,
a serem destinados a Comissão Prö-Construção da Escola
Jaraguá e .:Jardim .de Infância Pestalozzi, que havia solici­
tado apoio financeiro ao Estsdo, quando da visita a Jara­

guá' do primeiro mandatário estadual.
• Quinta-feira à noite, no Sesi, aconteceu reumae

preliminar' do grupo de trabalho que estuda a criação da

Assoéiação dos Moradores do Bairro VlJa Nova, a primei­
ra a ser formada no município. O grupo idealizador é i,..;
tagrado pelos Srs. Ademir' Reitz, Venício Packer e Joaquim
Pedrotti' e na ocasião diseetlu-se aeerea da finalidade e ob­
jetivos da Associação.

• O Dr. Irineu Bianchi, titular da Comarca de Gua­
ramirim, deferiu a concordata preventiva da Tomaselli
S.A., de Schroeder,' que dentre outros motivos alegou a

constância das chuvas no ano pretérito, que impediu a ex­

tração da madeira, causando diminuição na produção, a­

gravada pela retração da construção civil. São os reflexos
da política delfi-niana.

• A partir de março, a remuneração mínima de um

vereador catarinensé passou para Cr$ 98.813,00, represen- ,

tando três por eente do' ganho de um deputado estadual
- Cr$ 3.293.762,QO. Em março do ano passado, um de-

, putado ganhava Cr$ 1.164.289,50 e um vereador .. , ........•

Cr$ 34.929,00 (mínimo). A correção desses vencimentos
2correm quase que mensalmente.

• ' Oito escolas e_colég'ios estaduais de Jaraguá, Gua­
ramirim e Corupá, receberam esta semana recursos da
Secretaria da Educação, destlnedos ao Projeto Casulo, pe­
ra cobertura de despesas com 'o pré-escolar. O total foi
de Cr$, 1.374.000,00: Na área educacional, ainda, foram
iniciadas as reformas dos blocos 3 e 6 do CIP, que absor­
verão cerca' .dé Çr$ 16 milhões:

• A Comissão Municipal de Saúde de Jaraguá do
Sul está sendo reativada para posterior oficial,ização, bas.
tando tão somente a, indicação de um representante da
Regionâl Médica para a composição dos cargos. Ela vai
coordenar toda a programação' municipal de saúde, parti­
�ipar do planejamento e avaliar a execução das programa-
ções.

'

• O Jaraguá Motor Clube realiza na tarde deste
sébado, a partir das 14 horas, a 2a. Etapa do III. Cem­
peonato Jaraguaense de Bicicross, que vai acontecer na

pista da firma Marcatto, na Av.' Marechal Deodoro, com o,
patrocínio Breithaupt/Monark. E com relação -ao futebol
de salão, a seleção de Jaraguá derrotou quarta-feira à noi­
te a de Massaranduba, por 3 a 1.

• Quando da inauguração da galeria dos ex-prefeitos
de Jaraguá do Sul; segund ....feira, na Prefeitura, a fita ade­
s'iva teimosamente não permitia que os retratos fossem
descerrados com um simples puxão, obrigando a paraliza­
ção da cerimônia para 'que se providencias�e a "descola­
gem" da mesma. Sem titubeios, um espirituoso cochichou:
"até parece que a fita é do PDS ... ".

'

• "Anotações do Front ltallano", de autoria do Ca­
pitão Piske, que encaminhou um volume para a nossa é)­

preciação, com mais de 300 páginas, encontra-se em fase
de composição na Imprensa Oficial do Estado. A la. edi­
ção do. livro terá 2 mil exemplares, conforme informou
Udo Wagner, da' FCC.

• A' Executiva Regional do' PDS aprovou o cronogra­
ma de seminários e encontros para 1984. Para o mês de
agosto, está previsto para Jaraguá do- Sul 'um Encontro
de Atualização Partidária para os filiados da microrregião
e "-o mês de setembro, em Làguna, o EnC'ontrQ' Estadual
de Prefeitos./VereadQres.

• ,A Associação Comercial e Industrial de Jaraguá
do Sul realizaré dia 9 ou 16 de maie, o IX Encontro de
Empresários e o tema escolhido foi "Comunicação", cuja
palestra poderá ser proferida pele jaraguaense Aldo Schio­
chet, ,radicado em Curitiba, com vasta experiência na área.

,. Mais de oitenta interessados se inscreveram e

participaram do sorteio para compra das casas do, Con- '

j"nto Habitacional de Três Rios dQ Sul, mas as inscrições
continuam abertas, no local, até que se preencham todas
iI$ 146 moradias que se encontram' ,a venda.

- ,Er!!;: -cêri'môl'lia ' 'simples
baitante "ccncorrldé, sequn­
de-feira 'à noite,' na ante-se­
Ia do Gabinete .Préfeltural,
foi inaugurada a Galeria de
Retratos de ex-Prefeitos do
Município, como parte inte­

grante da programação des
cinquenta anos de emancipa- ,

ção de Jaraguâ do Sul. Após
a leitura do decreto que cria
a Galeria, cada ex-prefeito
teve anunciado um 'breve
histórico da su;}. �rda públi­
ca, a medida em que eram

descerrados os retratos de
.José Bauer,.Waldemar Grub­
ba, Leopoldo Augusto Ge­
rent, Leônidas Cabral Her­

bster, Joaquim Piazera, ,Ar-

As obras físicas da ponte
sobre o ribeirão Águas Cla­
ras, na Ilha da Figueira, fo­
ram concluídas esta sema­

na, em concreto armado, e
possivelmente no final da
próxima será iniciado o a­

terro das cabeceiras, para a

posterior liberação ao. trá-­

fego. Ela' mede 7m de como'

primento por 14 de largura

têm galeria
tur Müller, Roland Dorn­
busch, Victor Bauer, Hans
Gerhard Mayer e Eugênio
Strebe, pelas esposas, filhos
e pelos próprios.
, O ex-prefeito Roland Dorn.

busch, na ocasião, destacou
o significado do ato, "uma

homenagem justa aqueles
que muito contrlbulrern pa­
ra o desenvolvimento de Ja­

raguá do Sul, um verdadeiro
reconhecimento ao trabalho
que executaram". Lembrou
as dificuldades por que pas­
saram os primeiros prefei­
tos, que eram os "fazem-tu­
do", desde delegado a juiz
de paz.

Para o prefeito Durval

Concluída ponte da Ilha da Figueira
e segundo o prefeito Durval
Vasel; imediatamente ini­
'cieu-se a ponte do Jaraguá·
Esquerdo, imediações da Ar­

gi, com metragem de 5x14m,
empregando mão-de-obra da

própria municipalidade.
O Prefeito informou ainda

que foi liberado' ao. tráfego,
o trecho da rua Preso Epit�­
cio Pessoa até a CeI. Bernar-

Feira de Arte no dia 21
'Ne próximo. sébado, dia '21, será realizada novamente

a Feira dé Arte e Artesanato, na rua Artur MüHer e Praça
do Expedicionário, desta feita basicamente voltada as co­

memorações da Páscoa, inclusive com �'coelhinhos" para
alegra'r a garotada. Essa mesma garotada terá oportunida­
de de participar da Feira do Livro Infantil, promoção da

�iblioteca Pública Municipal Rui Barbosa, juntamente
com uma editora da Capital do Estado._

O Varar da Poesia retorna, desta feita premiando as

melhores poesias, sendo Cr$ 10 mil para o primeiro co­

locado e Cr$ 5 mil para o segundo, escolhidas que serão

pelo próprio público. Atrações outras estão reservadas,
cerno na pane musicál um show de bandoneon e apresen­
tação de Sílvio, o homem orquestra, que toca simultanea­
mente cinco instrumentos.

E na noite deste sábado, a Banda Municipal fará uma

'ápresentação, às 20 horas, nas escadarias da Igreja Ma­
triz sse Sebastião.

Convênio beneficia APAE
O governador Esperidião Amin presidiu dla 9, em

solenidade realizada no Palácio Cruz e Sousa, a assinatura
dê convênio entre a Secretaria da Educação e a Fundação,
Catarinense de Educação' Especial, que vise colocar a dis­
posição da Fundação um total de 1 mil e 60 professores
qv.e vão atua� junto a 64 APAEs e congêneres em todo o

Estado. O convênio tem validade de um ano e segundo
explicou Neide Costa, Superinteridente da Fundação, todos
o� professores a serem designados são fialtamente espe­
cializados", observando que no ano passado a entidade co­

locou a disposição 876 professores que reálizaram um

trabalha de pleno êxito.
A diretora do Centro de Desenvolvimento HumanG-l8

da A�AE ,de Jaraguá do Sul, Profa, Josiani Toledo Soares,
representando a presidente Janete Marcatto, assinou con­

vênio permitindo que 15 professores atuem junto a enti­
dacje de amparo ao menor excepcional. Posteriormente
Jos},ane participou de um encontro na Fundação Catarinen­
se de Educação Especial.

Vasel, ,a intr�dução da gale.
ria, no ano em que se co­
memora o cinquentenário
do' mun_idpio, .é um fato
"marcante Ef história, de re­
conhecimento pelo que fize.
ram em prol da comunida�,

jaraguaEmse, ''.eles que foram
os artíficê.s do que é hoje ô
3.° parque lndustrlal jara­
guaense e detentor de um

sem número de títulos e co­

locações que, O coloca en­

tre O'S primeiros dentro da
constelação dos municípios
csterlnenses e brasllelros".
Vasel agradeceu também a'

presença dos ex-préfeltos e

familiares que prestigiaram
a solenidade:

'

do Dornbusch, calçada a pa.
ralelépípedos, e que a' su,
continuação até o viaduto

, ,encontra-se em' ritmo acele­
rado. Finda esta obra, a se­

Quinte será na Barra do Rio
Cerro, de acordo com Q�
projetos que' estão sendo'
conclu(dos.

E a titulô' de experiência'
e sob regime de contrate­

ção, em breves dias iniciam
os trabalhos de lajotamen·,
to da rua I!.uiz Kienen, pe­
raleia a Domingos da No­
va. Futuramente, tie acordo
com Vasel, outras ruas po­
derão receber o calçamento
por lajotas, notadamente as

localizadas na malha viá·
ria central da cidade,

Jaraguá no

"Estadão"
O jornal "0 Estado de

São Paulo", de quinta­
feira, publicou na últl­
ma página" reportagem
fotográfica ênfocando o

projeto turismo via fér-
.rea que vai ser operado
de Curitiba a S. Francis­
co do Sul, nos próximos
meses. Uma grande re­

portagem,' que destaca
principalmente as belezas
da serra, Corupá e Jara­
guá do Sul, que foi o eu­
tor. dessa idéia.

Esse projeto, está ga­
nhando dimensão nacio­
nal, com a ampta divul­
gação nos principais ór­
gãos de imprensa de São
Paulo, Paraná e Santa Ca­
tarina, que é certeza de
sucesso.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




